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O DIRECTOR (pensando) — E' uma lasti-
ma. Esta pequena é a melhor secretaria 
que já tive: intell igente, hábil , expedi ta . 

M a s essas (altas 
ao t raba lho to-
dos os mezes. . . 

— N ã o avci ias o meu desespero. Ouvi , 
por acaso, que irei pa ra a rua si continvar 
fa l tando 5 dias por mez a o emprego. M a s 
não é minha a culpa! O s meus incommo-
dos são tão fortes que não me permittem 
sair . . 

— A moça que t raba lha não 
pôde estar á mercê dos seus 
incommodos mensaes, princi-
palmente quando ha o remé-
dio seguro e eff icaz pa ra fa-
zê-los passar sem dores e sem 
complicações Experimenta a 
SAÚDE DA MULHER, que 

ha tanto 
tempo já 
d e v i a s 
tomar ! 

DOIS MEZES DEPOIS: 

—E Arlcítc, con-
tinua fa-!osa? 

— Pelo 
contrario 

E' de uma pon-
tua l idade im-
peccavel. Pen-
so que deve-
mos .augmen-
tar- lhe o orde-
nado de mais 
200$000. O u e 
acha? 

F A Ç A M A C O N T A : 1 2 x 5 = 2 

Quantos dias perdidos 
durante um anno pelas 
senhoras que soffrem 
de distúrbios m e n s-
truaes, regras doloro-
sas ou escassas, com-
plicações ovarianas ou 
regras excessivas? 
O remedio, simples e 
efficaz, está a o a lcance 
de todas: 

A Saúde da Mulher 
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l ' \ i v a n o s s a s a s s i c j u a n f e s 
REVISTA FEMININA 

Fundada em 1914 por 
V IROIL INA DE SOUZA SALLES 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
Redicção: Praça da Sé, 53 • Palacete Sta. Helena 

Sala 710 — Phone: 7-3211 
S Ã O P A U L O 

K X P K I ) I K X T K 
um anno 245000 

ASSJGN A T U R A S Com registro 305000 
Estrangeiro 405000 

As assignaturas pódem ser tomadas cm qual-
quer mcz, terminando um anno depois no mcz cot-
rc..pondcntc, sendo o seu pagamento feito, adean-
tadamente, ou á rcdacção, ou ás nossas Embaixa-
trizes, para isso devidamente autorisadas. 
C O R R E S P O N D Ê N C I A T o t l . a c n«alquer corres-

pondcncia assim como a 
remessa dc dinheiro cm vale postal ou carta regis-
trada com valor declarado, devem ser endereçadas 
á Secretaria da Revista, Avclina dc Souza Sallcs. 
T A B E L L A DE P R E Ç O S DE A N N U N C I O S E 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Secção de annuncios: Preço por ve< 

1 pagina 300S000 
" 1501000 

yA 755000 
% " 405000 

Secção "Vida Feminina" : 
1 pagina . . . 3605000 

Ĵ  " 1905000 
y A í o o j o o o 
% •• 60$000 

Texto: 
1 pagina SOOfOOO 

^ " 3001000 
VA 1805000 
% " 1005000 

Annuncios em tricomia só acccitamos cm pagina 
inteira, cujo preço é 7005000. 

Agentes no Rio de Janeiro: 
Agencia WIII. rua da Alfandega, 69 

Unicamente a* 
SECÇÃO DE E N C O M M E X - nossas leitoras, go-

DAS E I N F O R M A Ç Õ E S sarão das regalias 
que lhes offerece-

tnos com esta secção. Toda e qualquer enconimen 
da de compra nesta capital deverá vir acompanha 
da da respectiva importancia (em vale postal ou 
carta registrada com valor declarado). 

Todos os pedidos de informações devem vir 
acompanhados do sello para a resposta 

Pedimos que toda correspondência mesmo 
em se tratando de leitoras antigas e embalxatr!-
zes. venha acompanhada do respectivo end«reç* 
por extenso. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REME88A8 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possivei. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço : 

"Revista Feminina" — Secção de compras. — 
Praça da Sé, 53, - Palacete Sta. Helena. 

HORTULANIA PAULISTA 
Rua João Briccola, 2-B — Tel. 2-4935 

FLORES NATURAES! 
Secção Ajardinamento AQUARIO! 

JARDINS E ™ 
O SORTE 
PLANTAS 

INSTALA JARDINS E PARQUES C o U e c ç â o d e Peixes d , 
COMPLETO SORTI.MENTO DE 

Adorno, Plantas Aquatieas, Li-
ros de Instrucção e os demais 

apetrcchos! 
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MULHER 
(Continuação <bi n.o anterior) 

<la acronautica feminina «tuasi 
não soffrcu solução «le continui-
dade. e cada dia as mulheres 
mais a f f imiam a sua conquista 
do espaço. Xa Inglaterra, algu-
mas centenas de mulheres pas-
seiam em seus proprios. a • 
viões ou nos de propriedade 
das diffcrentes associações ae-
ronáuticas. Entre cilas, algu-
mas fizeram prova dc uma cx 
cepcional audacia. 

A viagem de I.ondres á Co-
lonia do Cabo. feita por La-
«ly Bailey. <!• um exemplo im-
pressionante. Km 1!I2I>. Ladv 
líailey quadragenaria. se 
gundo sua própria c«»nfissá«» • 
aprendeu a pilotar e tirou «> 

seu " b r e v e l " de aviadora. (Juc-
rendo reunir-se ao tnarido. 110 
Cabo. ella resolveu fazel-o de 
forma original. Sem nada di 
zer a pessoa alguma, despediu-
se dc seus cinco filhos. pulou 
para a "nace le " do avião em 
Cr«>ydon. e partiu. A primeira 
etapa foi péssima. Afastando-se 
do rumo. quasi não acerta a 
chegar a Le Bourget. em Paris; 
mas dabi parte e chega ao Cai-
ro. sem nenhum contra-tem-
po. As autoridades egypcias não 
lhe permittiratn atravessar so-
zinha a região do Sudão. O a-
viador Bentley. <|ue fazia sua 
viagem de nupeias. acceitou a 
companhal-a e o par reiniciou a 
viagem. Xo deserto de Tabora, 

uma tempestade de areia arre-
bentou-lhe o appurelho. mas 
seus amigos da Inglaterra, en-
viaram-lbe outro para substi-
tuil-o. Finalmente, de boa saú-
de e exccllcnte humor, chega á 
meta de seus desejos c abraça 
sorridente o marido. 

Depois «le fazer longos vôos 
11a África do Sul. efiiprebendcu 
o regresso á patria; mas quan 
do toda a gente imaginava que 
ella escolhesse o mesmo itine-
rário. visto que já o conhecia, 
a aviadora abandona o vallc do 
Xilo e i> costa do oceano Indi-
co e volta pelo outro lado do 
continente através o Congo e a 
África Occidental Franceza. As 
autoridades francezas. como as 
do Egypto. não lhe perinittiram 
fazer a travessia do deserto 
sem um companheiro, e assim, 
a arrojada "raidwuinuii" leve 

.«jKOKf/y, 

C t t U t 

SAO P A I L O VERA' A MAIOR REDICÇAO DE PREÇOS 

BASEADA NOS MAIS MODERNOS PRINCÍPIOS 

DE ECONOMIA 

Liquidação Annual 
VANTAGENS REAES 

SCHAEDLICH, OBERT & CIA. Rua Direita, KJ-18 



illi VISTA FEMIN INA 

(lc resignar-se a custear o l i lto 
rui atlaiitlco. 

A DACTYI.OGH.V l'HIA DOS 
AH ES 

Mas ileutre as aviadoras in 
glezas. a que lein conseguido 
maiores sueccssos aeronáuticos 
c, sem contestação, Miss Amy 
Mollison, hoje Mrs. Mollison, 
esposa de um dos mais celebres 
pilotos do Hcino 1'nido. Ella 
era dactylographa quando a le-
bre do espado a assaltou. 

Apenas brevctada. e com 
grande dilf iculdadc. porque lhe 
faltava dinheiro, ella voa uma 
bella manhã. 11a esperança de 
attingir. simplesmente... a 
Áustria! Seus paes estavam nu 
ma ancicdade enorme, o puhli 
co a tomava como louca. Nada 
a convenceu. 

Destruindo, porem, todos os 
prognósticos, a .jovem dactylo-
graplia realizou maravilhas. 
Dormindo apenas tres horas por 
noite. atravessando algumas 
tempestades de areia e tufões, 
obrigada aterrissar no deserto 
da Svria. vencida pelos torna-
dos. cm dit ficuldadc com o 
carhurador acima de uma al-
deia de anthropophagos. arris-
cando-se a ser devorada pelos 
tubarões que pullulam 110 mar 
de Timor. Amy Mollison chega, 
finalmente, a Porl-Darwin. de-
pois de doze dias pavorosos, ex-
tenuada mas vicloriosa. 

A multidão que a esperava 110 
aerodromo precipita-se entre 
acclamacões para o app:o*elho, 
afim dc earregal-a cm trium-

BANHE OS SEUS OLHOS 
FATI6AD0S E DOLORIDOS 
com L A V O L H O . 
vera' que sensação de 
DESCANÇO E FRESCURA. 
LAVOLHO DÁ BRILHO 
t VIDA AOS OLHOS. 

pho. Nada parecia vivo a bor 
do. Mas qual não foi a estupe-
tiicvão 1I0 povo australiano, ao 
constar que a inacreditável a-
viadora estava calmamcntc sc 
penteando c passando " r o u g e " 
nos lábios. . . 

Heroísmo e "coqueitcrie " es-
tão 110 mesmo plano 110 espirito 
dc um» mulher! 

Hegressando á Inglaterra, 
Miss Amy Mollison foi festeja-
da como o merecia. A pequena 
stcnographa tornara-se cm pou-
cos dias uma gloria do Impe 
rio. (Jualquer outra teria sc 
contentado com esse formidá-
vel exito. Miss Mollison. ao 
contrario, nem sc deu ao tra-
balho de repousar e logo seu 
espirito aventuroso imaginou 
outro raioe impressionante. 

Depois de um primeiro en-
saio sobre I.ondrcs-Tokio, in 
terrompido na Hussia. cila par-
tiu a 28 dc Julho de l!>:il. des-
ta vez cmn uni mecânico, e dez 
dias depois pousou em Tokio. 
aceresccntando 11.5011 kilomc-
tros ao seu activo. 

Dc volta a I.ondres casou-se 
com Mollison. 11111 campeão d:i 
mesma classe. E* licito per-
guntar-se sc entre questões, que 
elles conhecem maravilhosa-
mente. 11111 accordo pode ser de 
rigor. Pouco importa. Elles qui 
zeram ligar a Inglaterra aos 
Estados 1'nidos e fracassaram 
quando restavam apenas •">() ki-
lomctros de percurso para at-
tingir Nova York. O mesmo 
casal treina para o raide I.on-
dres-.Melbourne. e para manter 
o seu apuro. Mrs. Mollison tor-
ua-se pilota cominercial, na il-
nba I.ondres-Pariz. 

Na famosa prova, o casal rc 
aliza uma primeira etapa dc 
l.tlllll kilomctros. fulgurante, 
mas tinham contado demasia 
do com as possibilidades 1I0 
seu material c não puderam 
continuar o raide. 

A THAVKSS1A IX» 
ATI.A NTKlt > 

Os Estados t" 11 idos possuem 
lambem aviadoras cujos succcs 
sos fariam a gloria dc nuim-
rosos pilotos ilo sexo forte. A 
mais celebre ile todas c. sem 
contcstavão possivel. Mrs. Kar-
hart. que. por duas vezes, trails-
poz o Atlântico c uma vc/. o 
Pacifico, ilas ilhas llawaii á Ca-
lifórnia. SC I I I esquecer o seu re-
corde dc distancia cm linha le-
da . co m.'i.!l.l!l kilomctros. 

Em 17 de junho dc 1H3BI. Mrs. 
Karhart tinha voado cm hvdro-
avião trimotor da Terra Nova 
ao Paiz de (ialles. em ho-
ras e ."ítl minutos. Auxiliava-a 
neste raide o piloto Stultz e o 
radio-inccanico (iordon. A via-
gem foi tornada penosa pelo ne-
voeiro que a impediu de ver a 
Irlanda. Mas. á chegada. não 
occultando o seu cuthusiasmo 
pela cquipagcin c fazendo pro-
va dc uma rara modéstia, Mrs. 
Karhart declarou: 

"Durante toda a travessia, 
fui apenas uma passageira, u-
111a simples passageira". 

Entretanto, ella tinha em 
seu activo .">1111 horas de voo e 
era detentora do recorde femi-
nino de altitude. 

Na mesma occasião. falando 
aos reporters. disse a arrojada 
aviador» : 
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- " A i n d a que eu não lenha 
l ocado nos c o m m a n d o s . penso 
que unia mu lhe r c capaz dc 
inane ja l -os se t i v e r o tre ina 
meu to necessár io . N ã o c re io 
que ás pessoas de meu sexo 
f a l t e res istcncia physica e mo 
ral para f a z e r soz inha a t raves 
sia tio A t l ân t i co . Basta- lhes co-
nhecer a ar te de v oa r com ins-
t rumentos prec isos . Kspero t o -
nai* a f a z e r essa v i a g em um 
desses d ias s o z i n h a " . 

strzixiiA snmtK o MAU 
Toda a g en t e pensou num 

4" h lu f f l iem amer i c ano . Mas 
Amé l i a Earhart man t eve a pro . 
inessa e com uma notáve l e le -
gância t ranspoz o A t l ân t i co , 
nos dias 20 e 21 de ma io de 
1ÍW2. c inco annos . dia a d ia . 
depo i s de Char l es Lindherj;"h. 
esse " L i n d y " ao qual ella tan 
to se asseme lha . 

V e n c i d o o A t l ân t i co . a av i a -
do ra pensou t amhcm em domi-
nar o P a c i f i c o . K no dia 12 de 
. janeiro u l t imo . Mrs . Karhar t . 
v o a n d o sohre o g rande oceano, 
t ranspoz a e n o r m e distancia en-
uma media de 412 k i l ome t r o s . 
I re Monolulu e Oak land . per-
f a z e n d o i rn total de íf..S7~> ki 
l o ine t ros . As auto r idades ti-
nham lhe p r oh ih i do de t entar i 
aventura que tantas v idas já 
custara a p i l o tos consumados . 
Mas a sua te imosia venceu to 
dos os obstáculos e. de surpre-
sa. ella deco l l ou . antes que 
seus guardas pudessem f a z e r 
ou t ro tanto para imped i l - a . IJc 
po is de 1«S horas de voo . a t e r -
r issou em m a g n í f i c a s cond ições 
nos Instados Un idos . 

l i a proezas real isadas por 
mulheres que nunca h o m e m al 
gum conseguiu igualar . Ass im , 
o de Maryse IJastié. cjue bateu 
o r ecorde mundia l de duração 
de v ô o . p e rmanecendo no ar du-
rante .'17 horas e õõ m inu tos . 
Duas no i tes e um dia. e l le g i -
roti sem cessar, não abando-
nando um só instante os com 
m a n d o s . Era a quarta tentat i 

rV . v j 
Operações de defeitos 
do NARIZ. LÁBIOS 
OIUCLHAS. IM'(» AS. 
SE IOS CAHÍDOS l 
Dr. D e s t d e n o Stap ler 
R u a L i b e r o Badaró , 141 

A LÍNGUA E 0 ESPtLHO DO ESTQMAQO 
Ç ^ I a linirua estiver e".r de rosa. si 
v ' o hálito estiver são. «' porque 
o estornado está em 1»:>III estado. 
Kstes dois svmptomas podem ser 
veriticados por e ida pessoa todas 
as manhãs: e loiro que se sinta 
a boet a " empas iada " , ou que a 
Iinirua si .-arivirue, iiiesino ligeira-
mente, «*• porque o est oniaii'• funr-
eiona mal, e faz-se ne:-essaria a 
Magnesia IBisurada. '\sle remédio é 
«le elVeito \n*tntHii/tc»' c«::itr.i todos 
os males do estornado: a tlatuleneia. 
vontade dc vomitar , pesa d umes, 
azeduuics ou indigesroes. Todos 

estes males são causados as mais 
das vezes pel.» aeide/. e>tomaenl c 
pela fermentarão dos alimentos. 
Todos elles são estaeados subita-
mente por uma pequena dose do 
pó ou por duas a trez tabletas de 
Ma «r n es ia Bismv.da em um potieo 
dagua . As enxaquecas, \ cri igens e 
laliquidez, que resultam tão fre-
qiientemenle da digestão defei-
tuosa. dcsapparc«;eiu eomo ]»or 
encanto c o estornado torna-se 
completamente " n o v o " para 
próxima refeição, permiti indo as-
similar perfeitamente os alimentos. 

M A G N E S I A 

BISURADA 
Em pó c cm tabletas cm todas as pharmadas. 

va que faz ia , e já de mu i t o ti. 
nhu passado o u l t imo recorde , 
mas i» sua von tade era de pro 
l ouvar o v ôo até o l im i t e de 
suas f o rças e «Ia res istcncia d ) 
appare lho . 

** Ku t inha já -5€> horas de 
vôo . disse el la ao a t e r i s sa r . 

Estava enr i gee ida pe lo f r i o . 
tor turada pelas ca i inbras . N ã o 
podia mais res is t i r ao s o m n o . 
v aga r o samen t e . a f i m de poupar 
gazo l ina e m a n t e r - m e 110 ar 't 
ma i o r t e m p o poss íve l . Kcono 
mi zava o a v i ã o . A m e n o r dis-
t racçáo e eu me p ro j e c ta r i a ao 
solo, por perda e de ve l oc idade . 
IAi t inha al luci nações : parecia 
ver d iante de m i m uma im-
mensa parede branca que em 
vão procurava e v i t a r . Dese je i 
m o r r e r , mas ao m e s m o t e m p o 
não quer ia abandona r a p rova . 
P re f e r i a uni acc idente á " p a n -
u e " . Nenhuma força me teria 

f e i t o c ede r e quando as pa lpc-
bras cab iam, quando estava pa-
ra ado rmece r , punha agua de 
C.olonia no s o lhos para obr i ga i 
os a f i car aber tos . 

A ' custa de seme lhantes sa 
c r i f i c i o s . seu n o m e f i cará im 
n i o r r edouro nos annaes tia ae-
rounat ica. 

lí.̂  K X D O I tKCOHDKS 

He l ene l iouehcr . na idade tle 
2í» annos . mor r eu lio c a m p o tia 
honra , t lepois tle ter assombra 
tio os seus camaradas mais au 
t laciosos com as " p e r f o r m a n c e s 
tle seus r eco rdes . 

N o tlia 21» tle j u lho tle l iKí l , 
t i rava t> " b r e v e t " * tle p i l o t o . 
Coisa cur iosa, o n u m e r o tle seu 
titult» era 21. c m q u a n t o o da 
p r ime i ra aviat lora H a y m o n d e 
La roche . datava tle 11)10. V in t e e 
uma mu lhe r es p i l o tos na I ' ran 
ca em v in t e e uni annos \ 
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l lclcnc liouchcr quiz. cm 
primeiro logar. fazer longas 
viagens. Kinprehendcndo o rai 
de Paris - Saigon. Foi detida cm 
Hagdad por uma "panuc ' " no 
motor. Depois, bateu o " recor -
d e " feminino de altitude, e-
Icvando.Sf a ã.1)0(1 metros. A 
acrohacia a attrahiu c ella foi a 
melhor alumua de Micliel De-
trovat. Mais tarde, em Auvers, 
lia teu o recorde para aviões le-
ves sobre 1.000 Uilomctros. fa-
zendo uma media de 2.YI kilo-
inelros á hora. 

No dia <S de acosto do anno 
passado. Ilclcn IJoiiehcr bateu o 
recorde mundial de todas as ca 
tegorias sobre o mesmo percur-
so. com uma media de -Mi) Ui-
locnetros á hora. e o recorde fe-
minino dos 100 Uilomctros. com 
pulverizando assim o de Mrs. 
Kartiart. que era de 2«S*2 Uilome-
1 ros. 

No dia seguinte a esta pro-
va. ella atacou o recorde de 
velocidade pura sobre uma base 
de li Uilomctros. rcalizando-o a 
uma velocidade de Uilomc-
tros. para. ainda no outro dia, 
superai o. alcançando 11 I Uilo 
metros. 

Após ser detentora de sete 
recordes mundiaes. a morte 
veio tragai-a em plena acti vi-
dade. 

Senhoras 
prefiram 
na sua 

HYGIENE 
I N T I M A 

Em massa 
transparente 

sem gordura 
o L E G I T I M O T E M 
C I N T A A M A R E I L A 
DE G A R A N T I A DO 
D E P O S I T Á R I O GERAI 

RIO -CÃ.v. Ctor». S l i 
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O A S S E I O DO LAR 

IHPHKOTT© M @ ® I E I N @ 
T IR0@T0C© P © 

O Japão ameaça arrebatar 
aos Kstados 1'nidos •» seu 
maior titulo de g lor ia : c ho-
je o paiz das immensas rea 
l i zações . . . Da mesma forma 

que ToUio, sua capital. des 
tinida pelo formidável terre-
moto de lí)22. se transformou 
11 II I II lapso de tempo reduzi-
díssimo na terceira cidade do 
mundo em extensão. assim 
tambem as modernas crea 

ções do Japão se desenvolvem 
em todos os domínios da vi 
da econômica c int cllect liai 
com uma rapidez prodigiosa. 

O povo japonez. nestes úl-
timos annos ampliou de tal 
forma o seu império colonial e 
o organiza de maneira tão per-
feita que causa a admiração c 
desperta o receio das velhas 
potências impcriclistas. O 

MandchuUuo. sobretudo. e um 
modelo digno de ser imitado. 

A anncxaeão de um territó-

rio c apenas um ponto de par-
tida. K' preciso, em seguida, 
deslocar enormes capitaes e 
uma poderosa influencia espi-
ritual. para que a nova co l » 
nia aprenda a orgulhar-se de 
viver sob a tutela do Império 
K o Japão opera esses deslo-
camentos de energias de uma 
maneira escheinat ica. seientif i-
ca. estudada. Seus melhores 
terhnicos. seus melhores ;»d -

ininist radores. seus agentes 
mais f ieis e astutos são des-
pachados para as suas colô-
nias rccc m-conquistadas. 

Mas 11 MandchuUo não e pa-
ra o Japão uma simples co-
louia. O governo e u povo ja-
ponez querem fazer desse ter-
ritório um prolongamento, no 
continente, do próprio terri-
tório insular do Império c por 
isso dedicam especiacs cuida-
dos ã organização t.» ;i«» equi-
pamento da região. K ê assim 

ANTISEPTICO 
E P O D E R O S O 
PRESERVATIVO 
DAS INFECTES 
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•llie nesta terra pacifica. a-
dormecida pelos ritos bud-
dhistas. uni rythnio febril de 
construcções prolonga o éco 
do reboar <los canhões que 
além. asseguram a sua pos-
s e . 

A SliLLECÇÃO DOS 
COLONOS 

O (pie se passa com :i se-
lccção (lo.s colonos destinados 
a povoar a Mandchuria anne-
xada e. por exemplo, caracte-
rística. Nunca tantos e tão 

DEBILIDADE 

CONVALESCENÇA 

ANEMIA 
O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
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meticulosos cuidados foram 
empregados na escolha dos c-
leinentos humanos |>ara a con-
quista pacifica de unia ter-
ra. Homens robustos, impreg-
nados 110 mais alto grau d » 
espirito patriótico e do senti-
mento (Ia grande nipponica. 
encontraram nesse solo o tra-
balho fecundo que a crise 
lhes negava nas suas ilhas 
queridas. K uma nova vida 
começou para elles. 

Kraili quasi todos soltei-
ros. porque nos primeiros 
tempos não haveria logar nem 
lazeres para occupar-se d " 
lar. Como se prestassem a 
patria uni serviço de guerra, 
os casados deixaram nas ilhas 
as suas mulheres.. . 

Breve, porém, a falta do 
elemento feminino. a saudade 
dos doces carinhos da mu-
lher japoneza. fizeram-se sen-
tir nos longínquos campos da 
Mandchuria. onde labutavain 
os prccusorcs do novo territó-
rio pátrio. Ao conservadoris-
mo invencível de seus costu-
mes repugliavam as mulhe-
res da região e a alüança 
com as "estrangeiras" . O ra-
pto das Saliinas não lhes pa-
recia um exemplo digno de ser 
imitado. 

li nisto, elles iam também 
de encontro aos desejos dos 
governantes japonezes. listes es-
tavam grandemente interessados 
em que não se fizesse a mis-
tura do sangue mas, pelo con-
trario. queriam a conserva-
ção em toda a sua pureza 
dos caracteres typicamente ja-
ponezes. 

"ESCOLA 
N O I V A S " 

D li 
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Foi ahi que se revelou " es-
pirito pratico dos dirigentes 
nipponicos. indo buscar no 
sentimento religioso e no cul-
to do passado uma sabida hon-
rosa. Para que os colonos des-
terrados nas planícies da Mand-
churia tivessem o aconchego do 
lar e companheiras leaes. ca-
rinhosas e sadias, que mino-
rassem a saudade da patria. 
germinava uma idéa. genial. 
Crcaram em alguns logares 
do Império Escolas para noi-
vas. lisses collegios de eco-
nomia agrícola e domestica 

para moças constituem ver-
dadeiros entrepostos de mu-
lheres de pura raça japone-
za. destinadas aos colonos 
«pie lavram a terra e arran-
cam riquezas das minas do 
Mandchukuo. E' sobre elles 

que queremos chamar a at-
Ic lição dos leitores. 

lisses institutos formam 
donas (le casa. verdadeiras 
mães de família. capazes de 
ajudarem no estrangeiro os 
compatriotas, levando, assim 
para perto delles uma ima-
gem mais perfeita (Ia patria. 

A r igorosa selccçào das alu-
iiinas facilita' também 11111 re-
força incuto da obra coloni-
zador:!. Nelles. não se aecei-
tam moças que não sejam 
robustas e sadias e se lhes 
ensina tudo o que uma senho-
ra culta deve saber para se-
cundar o marido lios seus mis 
léres e lhe tornar o encargo da 
família tão leve quanto pos-
sível . 

O funecionaniento de um 
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INSTITUTO DE BIOLOGIA P E D M Í A CTO. 

(lestes collegios se assemelha 
muito ao de 11111 instituto mi-
litar. A*s cinco horas (Ia ma-
nhã. as alumnas deixam os 
dormitorios. ext raordínaria-
mente arejados. pois que não 
tém portas 011 janellas. de 11111a 
construcção moderiiissima dc 
vidro, e vão para os campos, 
semear, arar, irrigar. A cultu-
ra do arroz, o principal ali-
mento do japonez. é realizada 
com 11111 cuidado especial. 

As moças devem aprender 
tudo por si mesmas, sem ex-
ceptuar até os trabalhos re-
servados aos homens, pois a 
mão de obra é rara em alguns 
distrietos do Mandchukuo. E' 
preciso, portanto, que cilas a-
prendam até a comportar os 
instrumentos agrícolas. 

I)a mesma forma habilitam-
se a conhecer as sementes, a 
discernir as que são mais a-
propriadas. a tal ou tal região, 
e as 'tue são indispensáveis ás 
hortas familiares, afim de que 
não faltem alimentos variados 
e nutritivos. A arte de culti-
var os jardins. esse elemento 
indispensável 110 lar de 11111 ja-
ponez. faz olijecto de meticu-
losos estudos. Kllas sabem 
também combater os incêndios 
e para isso se exercitam como 
alllhenticos. bombeiros, li pa-
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ra completar o ccclectismo de 
sua educação, aprendem tam-
bém a cuidar dos aniinaes. a 
criar porcos, gallinhas. etc. 

A BOA CONSCIÊNCIA 
DO HOMEM 

A's oito horas da manhã, as 
alumnas se reúnem na frente 
do estabelecimento para a ce-
rimonia do hasteamenlo da 
bandeira, emquanto é cantado 
o hymno nacional. 

Depois de um almoço ligei-
ro e de 11111 rápido descanso, 
cilas voltam ao trabalho. To-
das as alumnas devem conhe-
cer rudimentos da sciencia do 
coinmercio e saber o valor 
mercantil dos produetos. 

Esses collegios são comple-
tamente autonomos e vivem 
dos seus proprios recursos. As 
alumnas são. simultaneamen-
te, vendedoras. caixciras e 
contabilistas; fazem as encoin-
mendas e preparam os orça-
mentos. Por 11111 systeina de 
rodízio, todas passam pelos 
diversos postos, aprendendo 
os dif ferentes misteres. A hy-
giene occupa um logar proe-
minente nos estudos: além dis-
so. as actividades caseiras, taes 
como remendar roupas, cos-
turar uniformes. cortar ca-
bello e fazer barba, curar pe-
quenos ferimentos, completam 
a educação. 

As tradições seculares do 
velho Império são cultuadas 
com fervor nessas "Escolas 
para noivas" . Km particular, 
os celebres "eóros fa lados" são 
estudados. repetidos com ca-

rinho. Cantos estrangeiros e 
nacionacs acompanham as au-
las de dansa. ao som de ins-
trumentos japonezes. 

" A mulher é a boa consciên-
cia do homem" — diz um ve-
lho dictado oriental. Nesse 
sentido, e convencidos disto, 
o tratamento reservado ás mu-
lheres pelos nippões revelam 
11111a convicção profunda cie 
que a influencia feminina n.i 
sua vida é decisiva. Para que 
a mulher não esqueça nunca os 
seus devere.s moraes. aT íTTrec-
ção dos collegios procura fazer 
penetrar no intimo das almas 
juvenis das alumnas o senti-
mento das responsabilidades 
'lue cilas assumem para com a 
patria, ao se lançarem na vi-
da. 

A FESTA I)A ENXADA 
Todos os dias, antes da re-

feição nocturna. durante cinco 
minutos, impõe-se 11111 rigoroso 

silencio, e todas as alumnas; 
recolhidas nas salas de estudo, 
são obrigadas a 11111 exame de 
consciência. Durante cinco mi-
nutos, as graciosas cahccinhas 
se inclinam 110 silencio reli-
gioso. absorvidas pela prece 
muda das meditações interio-
res . 

No f im de cada anno escolar, 
as discípulas celebram gran-
des festas, em geral dedicadas 
aos trabalho realizado e em 
regosijo por terem concorrido 
para o maior fortalecimento 
da patria. A "Festa da Enxa-
da" . a mais comimim de todas 
e quasi obrigatória, reúne todos 
os annos grande multidão dc 
parentes e amigos, dando aos 
festejeis escolares 11111 caracter 
grandemente popular. A festa 
da enxada é uma exaltação de 
fidelidade ao instrumento dc 
trabalho. que será lambem o 
companheiro do futuro, li* uma 
festa symbulica, inuito do gos-

to dos japonezes. que tem um 
caracter essencialmente educati-
vo. 

Durante todo o tempo dos 
estudos, a enxada é a compa-
nheira inscparavcl das discípu-
las. que compreliendem lam-
bem que 110 futuro, na nova pa-
tria, vilas terão ainda naquelle 
instrumeiito uma grande ajuda. 
Depois das festas escolares gc-
raes. organiza-se uma nova fes-
ta da enxada, desta vez. porém, 
unicamente dedicada ás alum-
nas que . deixam o instituto. 

A cerimonia não é. abi. tão 
simples e tão alegre: ao contra-
rio. reveste-se de grande solen-
uidade. pois as valorosas moci-
nhas sabem a força epie lhes deu 
o trabalho e a comprehcnsão 
do trabalho. Depois da ceri-
monia da entrega dos diplo-
mas, numa ordem rigorosa-
samente militar, as pioneiras, 
com as enxadas ao liombro e 
o titulo 110 bolso, desfilam em 
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continência no pavilhão. dei-
xando depois o collegio. para 
entrar na vida pratica. 

A Ml/LHEH FELIZ 

Tudo o que a mulher deve 
aprender para tornar feliz e 
prospera a familia. tudo o que 
pode ser útil ao seu paiz, es-
tas encantadoras mocinhas ja-
ponezas aprenderam. O diplo-
ma que levam c um attcsta-
(lo rigoroso, insuspeito e dTjí-
110 de credito. Não ha. no -'a-
pão. as tendências burocráticas 
dos paizes latinos. Os exames, 
assim como os cursos, não são 
livresco nem pretenciosos. A-
li só entra quem quer apren-
der e o diploma tem um valor 
acima de qualquer duvida. 

Os homens desejosos de 
constituir uma familia fecun-
da e feliz sabem disso e não 
deixam solteiras por muito 
tempo as diplomadas pelos 
collegios ile educação economi-
ca e agrícola. No mesmo ins-
tante em que terminam o cur-
so. espalham-se pela terra con-
quistada á custa de tantos sa-
crifícios. ao lado dos maridos 
venturosos. ('.om estes, vão 
por em pratica os grandes en-
sinamentos recebidos; vão en-
frentar perigos, mudar de cli-
ma. de vida. Vão para o des-
conhecido. confiantes na for-
ça de seu povo. Robustas e 
corajosas. cilas aprenderam 
também a ser para o homem 
um forte apoio moral. 

Longe, na nova patria. el-
las conservam 110 entanto, a 
pureza cios ensinamentos assi-
milados e a fidelidade absolu-
ta ao Mikado. listão imbuí-
das do sentimento de que 
têm uma missão a cumprir, 
não em prol do Japão peque-
nino. mas da própria humani-
dade. O Japão apenas as col-
loça 110 caminho que é preci-
so seguir. 

"Daquclla terra pequenina 
vem o povo que ha de salvar 
o mundo". Esta crença since-
ra e ingênua embala vidas de 
soffrimentos e de sacrifícios... 
Longe. cilas se recordam 
sempre do " g o n g " que pen-
dia na grande sala de refei-
ções e que cada discípula 
brandia por sua vez. Era uma 
offerenda de uuia antiga alu-
nína e trazia a legenda: " A 
mulher f e l i z " . Testemunho de 
gratidão de unia cx-diseipula. 
que encontrara 110 Mandchu-
kuo uma felicidade, devida 
antes de mais nada á solici-
tude dos homens de governo, 

que qtiizcram dar aos jovens 
colonos solitários que lhes 
faltava: a noiva ideal. 

INoivas... coloridas 
As noivas de hoje parecem 

muito diversas das noivas de a-
té o anno passado. Substituíram 
o clássico vestido de alvura 
itnmaciilada por tullcs. gs|zes. 
chiffons e setins de cores, as 
mais exóticas que se possa 
imaginar. Algumas preferem 
o rosa pallido porque é a cor 
do amor: outras, usam o a-
zul-turqueza pois se lhe attri-
huem predicados cie felicidade: 
e as que ficam 110 amarello poi-
sei- a cor da tranquillidade ma-
terial embora seja. realmente, a 
do desespero. 

Escrevendo sobre essa revo-
lução nos vestidos nupciacs. 11-
111a elirimista inglcza lamenta que 
vá cahindo 110 esquecimento o 
vestido branco, simples. dis-
creto e cuja symhologia vem 
at ravessanclo séculos. 

JUVENTUDE 
. A L E X A N D R E 

Façam os seus 
p e r f u m e s em 
c a s a i ! 

"FL IDEAL ESSENCIA" 
E' a U N I C A casa im-
portadora de essen-
cias "FRANCESAS ' ' 
em São Paulo 

Peçam c a t a l o g o c o m preços e m o d o 
d e preparar 

^ D . ( S t m õ c s r 
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ACOSTUME-SE A9 FELICIDADE 

RESTAURA SUA 
GLORIOSA SAÚDE! 

C o n v a l e s c e n t e — a c a m i n h o para a saúde e força. Este 

é o m o m e n t o o p p o r t u n o d e provar q u e marav i lhoso 

a l i m e n t o é a M a i z e n a D u r y e a . O s m é d i c o s lhe d i ' í o 

q u e a M a i z e n a D u r y e a c o n t é m os e l e m e n t o s nutr i t ivos 

tão necessários para v igor izar r a p i d a m e n t e o seu orga-

nismo. E' assimilavel p e l o s 

estomagos mais d e l i c a d o s 

e m 2 a 3 minutos . E' d e -

l ic iosa. . . mesmo as pessoas 

q u e não têm a p p e t i t e sen-

t e m v o n t a d e de comer . 

Sirva M a i z e n a D u r y e a aos convalescentes numa v a r i e d a d e d e 

pratos appe t i toscs . 

Tr V 
Cí 

M A I Z E N A BRASIL S. A . 
Caixa Postal 2972 — São Paulo 

Remetta-me G R Á T I S seu livro 
2 9 
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li* tão necessário acostumar-sc á felicidade, 
como ao trabalho e á honra. 

Porque é coisa cxccllente voltar as costas á 
si-mhra e apresentar o rosto á luz. por mais de-
liil rpie ella lirilhe. Ha muita gente que é infel iz 
por(|iie se habituou a lamentar-se por pequenas 
eousas. a ver tudo sombrio. Isto e sempre nocivo, 
principalmente nos primeiros annos cia mocida-
de. porque torna as creaturas desanimadas e pes-
simistas . 

Não ha nada que contribua mais para o exi-
lo como o habito de ver as coisas sob o seu mais 
brilhante aspecto. Qualquer que seja o vosso des-
tino na vida. em qualquer infortúnio ou amargu-
ra em que vos encontrardes. procurae tirar dis-
to o melhor partido possível. Assim aprcndercis a 
descobrir cm tudo. o seu aspecto luminoso. Km 
quasi todo mal ha sempre algum bem a descobrir. 
Cultivar a alegria, aproveita mais á mocidade do 
que Iodas as riquezas. Sede optimistas em vez 
de pessimistas e terei s sempre luz. 

A serenidade de animo é irm maravilhoso re-
medio. 

li ir.na alma ilhimiuada tem o poder de es-
palhar em torno de si os seus fluidos benéficos. 

Cirande' coisa é caminhar sempre pela vicia 
com " sorriso nos lábios. 

( P o r L a u r a W a r r o r » ) 
Devemos procurar a felicidade alheia com » 

uni dever, um beneficio próprio e :• felicidade pró-
pria como um dever em beneficio alheio. 

Sem boa condueta e t ranquTTla consciência, 
não pôde haver felicidade. 

Ouaudo aprenderão os homens que a excita-
rão nervosa, os abusos e excessos de todo gênero 
dão por único resultado o desalento acompanhado 
lio despreso de si tnesmo ? 

A verdadeira felicidade depende da boa cons-
ciência e está baseada na amabilidade, na gentile-
za, ua benevolência e no auxilio. 

Todos temos o dever de ser amaveis e solici 
tos com o próximo pois assim ref lectimos em 
nós a luz boa que espalhamos sobre alheias vidas. 

Cresce em todos os terrenos e medra sol» to-
das as condições. 

Prevalece contra o meio ambiente, lirota do 
nosso interior. A felicidade não consiste em des-
frutar. li* o calido fulgor de utn coração em paz 
conisigo mesmo. (1 homem cria a sua própria fe-
licidade que é como o aroma da vida harniouisa-
cia com elevados ideaes. A "felicidade é o goso que 
experimenta a alma lia posse do intangível. 

Menos trabalho custa ser fel iz que pare-
cei-o. 



.I.v bl lixas r.sfihi rm l/randc moda. 

Com rs Ia xnia dr brilhanIr rrr/ir xrtim. 

rix uma brlla hllisa rm - l/rori/ctte creme, 

franzida e presa na /mia feita ile nerrurax 

forma mio (/uadrox. t 5 
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1" um bellissimo modelo "falou". 
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de O l e o de F igado de Bacalhau 
com E x t r a c t o de Malte 

Ajuda as creancas a crescer 

Rica em Vitaminas A, B e D. Fortalece o 
organismo, reforçando as suas armas contra 

as doenças da infancia 

Frascos de t/ois tamanhos, 
á uenda em todas as 

Pharmacias e Drogarias 

CÉR> B U R R O U G H S W E L L C O M E 
P A * - " 

E C A . , L O N D R E S 
i C O P V K l O H t 

O a p e r t o d e mão 
Entre os romanos, a mão era 0 emblema 

da fidelidade, e o apert0 de mão era consi. 
derado como a união dos corações. 

Mas dentre em pouco, o enlace das mãos 
caiu da sua alta dignidade e da sua piedosa 
significação. 

"Se a mão faliasse, a minha mão diria: 
pude apertar a sua mãQ de léve". disse Al 
berto de Oliveira. E hoje, nada nos parece 
um gesto mais natural do que apertar qual 
quer mão querida. Este gesto banal, quasi 
inconsciente, é apenas uma questão de ele. 
mentar delicadeza. Esse modo de cumpri 
mentar que não data de dois séculos, nem 
mesmo de 150 annos, e no Brasil foi sempre 
adoptado com tendencia ao exaggero. tem 
tido os seus desafectos; os selvagens acham-
no ridículo e na cidade de Kassan, na Rus. 
sia. fundou se um club com a denominação 
de: "Não mais apertos de mão". 

Mas apezar das diversas campanhas e 
proscrições de alguns hygienistas. 0 aperto 
de mão existe, e, como toda manifestação de 
cortezia. é preciso ser feito com toda cor 
recção. 

A mão déve ser estendida de um modo 
franco. Ha mãos que escorregam apenas as 
pontas dos dedos entre os nossos e dã0 a 
sensação de quem foge. 

Outras approximam.se da nossa mão 
com uma preguiça tal que lógo depois não 
sabemos bem se já a apertámos ou não. 

Os espalhafatosos tomam a nossa mão 
quasi de assalto, em vez de recebei a respei 
tosamente. 

Os tímidos avançam ou recuam, sempre 
com tanta inopportunidade. que tornam um 
aperto de mão instantaneo. 

Os athletas apertam com força a mão 
que recebem, porque, na força, têm toda a 
sabedoria. Os apaixonados demoram.se de 
mais com a mão feminina aprisionada entre 
as suas. * 

O aperto de mão opportuno, cortez e cor 
recto. é um Índice de fidalguia entre dois 
sêres civilizados. 

(Do livr0 de Carmen d"Avila "Boas 
MO-neiras). 
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A erradícaçao da Tu-

berculose nas aves e 

nos sumos 

por Elmer Lash 
Veter inár io da Div isão de Er ra 
dicação da Tuberculose , Burean 
de Industria An ima l , Secretar ia 

da Agr icu l tura dos Estados 
Unidos. 

C A I . I . I M I A T f B E K C l ' l . O S A . Mostrando os s ignacs da molést ia 

A t i i be rcu iose nas a v e s c causada por uni 
t.vpo i l i r f e r c n l c de l iae i l lo tubercu loso , c o n h e c i d o 
p f l o i ionie i le t.vpo a v i a r i o . < °ont rar ian icnt c á opi -
n ião conin i t i in . esta i t t f eeção . c l iantada tuborei ;-
lose a v i a r i a , não é d e v i da a c ond i ç õ e s e l i i u a l e 
r icas, mas sini ao m o d o i le t r a t a r das a v e s o dos 
sititlos. 

i> l iac i l lo c a u s a d o r desta e n f e r m i d a d e é tão 
d i m i n u t o i jne só pói le se r d e s c o b e r t o c o m o au-
x i l io de uni m i c r o s c ó p i o ile a l ta po t ênc i a , d epo i s 
do l iac i l lo t e r s ido p r e p a r a d o por nm processo es 
pcc ia l de c o l o r a ção . 

l i s t e m e s m o t.vpo de m i c r o b i o cansa tnm l i cm 
a tube rcu lose nos p intos , patos , gansos , pe ru- , 
ta isões . papaga i o s , pombos , canár i o s , pa rdaes e 
nn i i tas out ras a v e s . l i s suinos, os coe lhos , os ra-
tos e o - i -an io i idougos l a m b e m são snscept i ve i s 
a esta mo l é s t i a . A s a v e s pó i i cm ser i l i f c c t a d a -
art i i * i ' * ia l incntc c om os t.vpos de bai- i l lo da ttt-
. ••i-i-ulo-i- que a t í ec ta i i i o h o m e m e o g a d o vav -
ei i ln. po r ém com e\cep ( ; ão dos p a p a g a i o s e dos 

C O M O SE P R O P A G A A T I B E R C I L O S E . 
A tuberculose aviar ia se t ransmit te aos suí-
nos quando estes se misturam com íis aves 

no mesmo t e r r e i ro ou outro local. 

i a na rios. as a v e s são em ge ra l m a i s r es i s t en te -
á int'cei.-ão i|uauib> t ra i is in i t t ida nat u ra lme i i t e . <» 
h o m e m e o g a d o vacc i im raras v e z e s cont rahcn i 
a tubercu lose a v i a r i a . 

F O R M A S E M QUE: P O D E S E R P R O P A Í i A O A 
E S T A M O L É S T I A 

l i s bai- i l los da t ubi-rculose iiortua I tiicn t e não 
sc m u l t i p l i c a m fórsi do <-orpo. Sem e m b a r g o , pó-
ilein v i v e r por l ongo t e m p o no sô lo e no c isco , i is 
cxi-rei iH-ntos i n f e c t a d o s pódei i i conta mi lia r o -
.-; l i m e m o s c a agua das a v e s sãs. p ropaga tido por 
essa f o r m a a mo l é s t i a . (>s ga l l i nhe i r o s o i-urrai-s 
oi-ct ipados por a v e s e n f e r m a s pódeiu c ons t i t u i r 
uma a m e a ç a sér ia para as a v e s sãs pe lo e s p a ç o 
de uni a n n o ou m a i s d epo i s que se t e n h a m t ira-
• i<- as a v e s a t a c a d a s da mo l é s t i a , a m e n o s que 
i - sés lugares s e j a m d e v i d a m e n t e l i m p o s e des in-
f e c t a d o s . mo l és t i a pôde ser I ra i ismit t ida ás 
a v e s e aos suinos sãos q u a n d o es tes an i tnaes co. 
i i i em os co rpos de avi-s. ra tos ou camon i t o i i g o s 
m o r t o s de tubercu lose . A al inienta<;ão dos su inos 
ou a v e s c om as v í s c e ras de a v e s t i tbercu losas v en -
i l idas nos m e r c a d o s púb l i cos , é- t a lubem um mein 
d e Ir . - insmitt ir esta doença , a l g u m a s v e z e s a t é 
pon tos b a s t a n t e d i s t an t es , l i s t es d e s p o j o s d e v e m 
s e m p r e ser q u e i m a d o s ou e n t e r r a d o s a g r a n d e 
profundidade. 

A doença p r o p a g a - s e dc um r e b a n h o para 
out ro , em g e r a l pela i u t r o d u c ç ã o de a v e s de cria 
i n f e c t a d a s , a v e s essas que a p p a r e n t c m e n t e es-
tão c m p e r f e i t o e s t a d o de saúde. A o c o m p r a r 
a v e s dc c r i a . o v o s para incubar , ou p in tos , é 
s e m p r e bom f a z e r as c o m p r a s s o m e n t e de aui 
n ines p r o v e n i e n t e s dc r e b a n h o s que se tenha a 
c e r t e za de e s t a r e m l i v r e s da tubercu lose . Os ba-
e i i l o s l a m b e m p ó d e m ser t r a n s p o r t a d o s no ca l -
ç a d o dos ope rá r i o s , ou l ios suecos de a l i m e n t o 
p r o c cde i i t e s de lugares o n d e ex i s ta a n io l cs t i : 
K" d u v i d o s o que a mo l és t i a se ja t ra i i smi t t ida d -
q u a l q u e r f ó r ina nos pés de a v e s p equenas , tae.s 



r e v i s t a f r j i i n i n a 

onn» i>s par i l i i cs ii iglcy.es. Ms pombos . in> cin-
l : ;n l i i . são suscopt i v c i s a e s t e t y p o dc i u f o coão . 
p o d e n d o , p o r t a n t o , servir-1Iu- i le a g e n t e t rans -
iu issor . 

A tube r cu l o s e a v i a r i a t ra nsni il I c - s c aos sui 
nos p r i i i c i p a l m c i i t c sc f õ r p e r i u i l t i d o que as 
a vos a t a c a d a s desta mo lés t i a e s t e j a m em con-
t a d o eoin os suínos 110 curra l ou 101 pasto . I-N-
sa pra t i ca g e r a l m e n t e t raz c on i s i gn a c on ta in i -
nação 1I0 a l i m c i i l o e da agua dos su ínos c om 
1 x c r c m c i i t o s iu locl a i los. <'01110 já sc d isse i a m . 
I icln. os .-uiuos p ó d e m adi|itirir a e n f e r m i d a d e 
e o n i c n d o a v e s m o r t a s dc I i t l icrculosc. P o r t a n t o 
a< a v e s d e v e m ser c o n s e r v a d a s fõra dos e i i r -
raes dos suínos . A lu l i c r cu lose a v i a r i a ra ras ve-
zes sc t ransní i t t e. dc 11111 su íno a outro . 

S Y M P T O M A S D A E N F E R M I D A D E 

A lu l i c r cu l ose nas a vos d e s e n v o l v e sv len-
t a m e n t e na ma i o r i a dos casos . P o r t a n t o , a m a i o r 
pa r t e dos casos i le i n f o o c n o e x t e n s i v a c i ico i i 
t ra iu-sc nas a v e s de um anuo de idade . N ã o 
i l i s t a n t e . a l g u m a s v e z e s a mo l és t i a n p p a r o c o 
n::s a v e s i le poucos luczcs ile i dade , e spcc i a l -
m e i i t e i|llaiulo são c r i adas etn ga l l i t i h c i r o s mui-
to eon t a 111 inados pe los m i c r ó b i o s . A l g u n s s y m -

p l ou i a s c om i i i uns da 1 uberi- i i lo 

I .E ITÃO T r B E I t n r L O S O . Aspecto que apresentam as v i -

ceras do animal , e as lesões nos uangl ios l ymphat icos do 

pescoço e dos intest inos. 

App l i caçâo da Tubercul ina 

ga l l inha 

• nas a v e s são ; mu a p p e t i i " 
1101 icos l i e i i e f i c i o s de r i va d o 
poe to m a g r o ;reral da ca rne 
O eniuiamrei- i i i ieuto eoi i t iuua 

a t é IJIIC só f i ca a a v e eoni a pe l l e e os ossos. Esta c o n d i ç ã o 
pôde ser f a c i l m e n t e notada t o c a n d o coni os i le i los o pe i to <la 
a v e . N a s u l t i m a s p l iases da mo l é s t i a , unia gn l l i i iha •!•• i dade 
madura põi le c h e g a r a pesar sõ ine i i t e cerca de m e i o ki lo. 
Mutros syniptoi i i .- is comn i i i i i s são cr is ta e ba rbe l l as pa l l i i l a - . 
j u n t a s i n c h a d a s o d ia r r l i éa . < o lhos g e r a l m e n t e .-..ii-i rva in • 
seu hr i lho . Krcq i ion t e inei i t e o p r i m e i r o s . vmp ioma da mole-
tia 11iie sc nota é o c o c h e a r da a v e da perna csi|i ierda. -•• bein 
11111* a m b a s as pe rnas possam ser a f f e c t a i l a s . 

A p e s a r i le que a l guns des t e s s y i n p i o i n a s pói leiu ireral 
inente sei- no t ados 0111 a v e s doen t es , t em h a v i d o easos de tu 
berc i i l osc 0111 bandos de a v e s c u i d a d o s a m e n t e e s co lh idas •• 
a ppa reli t enie i i t e sãs. A tubercu lose a v i a r i a é uma molest i - i 
mu i t o t rai i ;ocira i|ilc s ó inen t e pôde ser e v i t a d a por m e i o '!-• 
uma v i g i l a iiein c o n s t a n t e o e s p e c i a l m e n t e d i s p o n d o das n.-il-
l inhas v e lhas c o m o m a i s a d i a n t e se d e s c r e v e r á . 

A tube rcu l ose a v i a r i a ra ras v e z e s p roduz sy nipt ••111:1-

ca rae t e r i s t icos nos suínos. E* necessár i o , po r tan to , r e co r r e r á p rova 
ila I i ibere i i l iua para d e s c o b r i r a mo l és t i a 110 g a d o su ino dc g r a n d e 
va l o r usado para c r i a ção . e l ios nniuiücs a d q u i r i d o s para c o m p l e t a " 
011 r e n o v a r o r e b a n h o . 

A P P A R E N C I A D E P O I S D A M O R T E 

A tube rcu l ose p roduz t u m o r e s «li: v á r i o s t a m a n h o s nos ó r g ã o -
in t e rnos das a v e s . dc appare i i c i a c i n z en ta embraui|i iei- i i la ou :1111a-
r c l l cu ta . t u m o r e s esses i|iic em pouco ( e m p o sc t o r n a m duros e are-
nosos. 11 f í g a d o e o baço i las a v e s são os o r g ã o s m a i s e x t e n s a m e n t e 
a f f o e t a d o s . i ie l les a ppa r e c e n d o uns pontos a ma rel leut os de v á r i o s 
t a m a n h o s . 11 f í g a d o g e r a l m e n t e augu ie i i t a mu i to , o e c i i p a n d o f r e -
• |iicii t cmc i i t c m e t a d e da c a v i d a d e do co rpo , l i s inti-it ÍIMIS cobrcn i -
se c om frci|i icncia de 111 r i s tube rcu losos i|Ue v a r i a m e m l a m a 
1111 ••. d e sde o de 11111 p e q u e n o g r ã o i le a ve i a a t é ao dc 11111a a v e l l ã . 
Es t e s t u m o r e s t êm s a b i d a s que se co iumui i i cnu i c om o i n t e r i o r do 
tubo in t e s t ina l . Km uma a v e b a s t a n t e d o e n t e são e l i m i n a d o s mi -
lhões de bae i l l os c om •> e x c r e m e n t o . < l e r a l n i e i i l e a mo l és t i a não a ta -
ca e x t e n s a m e n t e os pu lmões , nisso se i l i f f e r e n c i a u i l o da tube rcu lose 
bov ina que a taca esses ó r g ã o s e m p r i m e i r o luga r . 

M t y p o a v i á r i o il;i tube r cu l ose l ios su inos p roduz ge ra Imci i I • 
l esões loi-a Usadas, que mu i t a s v e z e s a f f e c t a n i só os g â n g l i o s l ym 
pha t i c o s do pescoço e dos in t es t inos . Ks tas lesões p r o d u z e m pontos 

Keacção á prova da Tubercu-

lina. C o m o se pode ver. a re-

«icçào se mani festa no entu-

mescimentu das barbel las e 

da crista do animal , 



REVISTA FEMININA 

t iii então 11:1 
ponto <l;i in-

oiti> horas. 
No cuitanto. 

todas as 

ou notlulos ile 11111:1 cõr cinzenta embranquecida 
ou ainarellci itn <|Ut> depois dc vários inezcs são 
parc ia lmente ca le i f i rados . a}>resc utanrio 11111:! 
coiitestura arenosa quando cortados. Sem em-
bargo. embora isso aconteça apenas em rara» 
occasiões. alguns casos genera l i zados de tuber-
culose pódt-m ser causados pelo bat-illo do ty-
po a viário, tiuaiido esto tenlia penetrai ! rg-i-
i i ismo t'tn grandes quantidades. Km taes ra-
sos os pulmões e outros orgãos pôde 111 ser tão 
ser iamente a f f ec ta i l os que não ó possível dis 
t inguir a moléstia tia in fecção caus:'ila polo 
typo tia tuberculose bovina, a não ser que se 
faça um exame no laboratór io. 

A P P L I C A C Ã Q DA P R O V A DA T U B E R C U -
L I N A 

Para d iagnost icar a tuberculose em aves 
vivas, que não apresentam symptomns i - x l m i c x 
desta molést ia , emprega-se a prova intra-der-
niica <la tuberéulina. Faz-se esta prova in.it -
1 tantlo uma pequena quant idade tle t ubcrt-uli-
na na pel le das l iarb f l las tia avt 
pelle tio ânus. l"ina iiit'lia<;ão no 
joeção depois de quarenta o 
indica a presença tia tuberculose, 
é em geral t l i f f i c i l f a ze r a prova ilt 
ao custo. ("111 plano melhor a sei' 
atloptatlo pelo veter inár io encarre-
gado de ins|H'ct-it>nar as aves é fa-
zer provas fon i a lgumas das gall i 
nlias velhas em logares onde não se 
acham symptomas da moléstia 
T a m b é m e boa pratica f aze r provas 
em bandos tio aves de t ypo supe-
rior para cria «MI tle boas proi lurto 
ras em que haja razões para suspei-
lar a existencia da tuberculose, vis 
to que o valor destas aves just i f i ca 
o custo das provas. 

(> mesmo pr inc ip io geral é applii-atlo aos 
suínos. Caso seja conveuiente applit-ar a prova 
ila tnbereulina a 11111:1 mnnatla de porcos d " 
criat;ão que tenha estado junto com aves tuber-
culosas. deve se fazer uso tia tubercuiiua com 
baci l lo tio t ypo av iar io . A tuberculina é gerai 
monte in jectada na pelle da orelha, todavia nas 
í rmoas pótle ser introduzida 11a pelle da v n l v i . 
<'01110 a applicat.-ão da tnbereulina lios suitios e 
nas aves requer bastante habi l idade. ó aconse-
Hiavt-I que se procurem os serviços ile um vete-
r inário competente. 

M E I O DE C O M B A T E R E S T A M O L É S T I A NAS 
A V E S — MODO DE DISPOR DAS A V E S 

D O E N T E S 

Não existe t rntamento c f f i r a z para a tu 
berculose das aves ou tio gado. A<> udoptar-sc 
um plano para erradicação da tubereulosf il.-is 
.1 vos, deve-se considerar o rebanho em vez dos 
animne.s como unidade, adoptando desse modo 
1:111 methodo d i f f c r en t e daquel le que deve ser 
seguido com respeito á erradicação tia tuber-
culose i|o gado vaccuni. tl melhor methodo para 
errí idiear a in fecção tle 11111 balido de aves iloen-
tes e matar todas as aves durante o verão ao 
terminar o anno da postura. As aves que não 
rcveluln symptomns externos i|a moléstia po-

dem ser env iadas para o mercado o as que so-
mente apresentarem pequenas lesões nos ór-
gãos internos podem ser ut i l isadas como al i . 
incuto. < >s orgãos a f f ec ta i l os devem ser ininio-
d i a l amen l e tlest ruitlos. As aves bastante ataca-
das da moléstia devem ser comple tamente quei-
madas 011 enterradas a su f f i c i en te profundidade 
para ev i tar a propagação da in fecção ás aves o 
aos suinos sãos. 

DES I N F E C Ç Ã O 

Os ga l l inhe iros e todos os utensil ios empre . 
gailos para aves I ubereulosns devem ser l impos 
e lavados com muito cuidado, ile preferencia 
com uma solução quente ile sal. e logo em se-
guida com 11111:1 for te solução de 11111 gcri l l ir i i la 
qualquer, tal como o ár ido phenit-o ou o pheno! 
11111a .solução composta tle cresol, ort l iopheni lo-
]diei iato de sotlio. ou qualquer tias preparações 
111 banhos acredi tados de a l ra l rão de hulha. 11 
ár ido pht-iiieo pótle ser usado em uma solução 
de 7. por r en t o : o rresol em 11111:1 solução com-
posta de .". por c en to ; e o <>rt l iophcii i loplicua to 
ile sotlio em 11111:1 solução ile meio kilo por I.". 
l itros ile agua. a 11111:1 temperatura de 1 ti" C on 
mais. Esta ultima solução tem a vantagem do 
não de ixar cheiro des: igrai lavel . 

Antes de desin feet a r o ga Dinheiro, os lltcn 
sil ios c os ei irraes. é preciso l impal-os cuidado-
samente. 1 »s l iqii idos devem ser aspergidos. 011 
: pplicailos ile forma satisfact<>ri-i e coinplet;:. 
<le modo que tis logares a serem desinfeetat los 
f iquem bem encharcai los. Asperg i r l ige i ra inenle 
1 germic ida :iqui e alli é ile pouca vantagem. 
Depois da dos infeeção. os gal l inheiros. quando 
portáte is devem ser mudados para 11111 logar 
l impo. 

Onde seja possível pôr em pratica estes pia. 
lios nos logares usados pelas aves atacadas dc 
en fe rmidade devem ser mantidos l ivres tle aves 
pelo menos durante 11111 anno e pre fer i vel inen; o 
durante dois. de maneira a dar t empo a que os 
micróbios morram. Os raios solares destruirão 
os o rgan ismos tia tuberculose em curto espaç • 
tle t empo se esses organismos f i carem expostos 
;i sua aeção. sendo este o meio que se emprega 
para t lesinteclar grande parte dos campos e cur-
rues. Us logares escuros e cobertos, onde os 
raios solares não penetrem i l i rectamente, em ge-
ral conservam os micróbios da tuberculose por 
longo tempo. I*or' conseguinte, todo o inntcri-ii 
solto que faça sombra 110 terreno deve ser re-
tirado e para maior segurança é bom applit-ar 
um i les in fer ta i i te debaixo dos et l i f i r ios r nos 
sitios escuros 011 sonibreados, 
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R E N O V A Ç Ã O D A S A V E S N O S L O C i A R E S 
L I M P O S 

•Depois; q u e se tenha d i spos t o das a v e s 
d o e n t e s e se tenl ia t e r m i n a d o a d e s i n f e e ç ã o ilos 
g a l l i n h c i r o s póde . se e s t a b e l e c e r um n o v o ba l i -
do. Se o n o v o l iando f ô r c o m e ç a d o c om p in tos . 
• luer s e j a m incubados na g r a n j a 011 c o m p r a d o s 
f ó r a . deve -se - usar nina c r i ade i ra m c c a n i c a , i le 
p r e f e r e n c i a ás ga l l i nhas . E s t e p r o c e s so proteg i -
os p in t inhos con t ra poss i ve l in f e e ç ã o . 

A o r e n o v a r o g a l l i n l i c i r o . o dono d e v e t ra -
ta r e s p e c i a l m e n t e de ob t e r os o v o s . p in tos , ou 
a v e s adu l t a s de b a n d o s que não t e n h a m dad-i 
s i g n a e s de t e r q u a l q u e r mo l és t i a i n f e c c i o sa pe l o 
m e n o s d u r a n t e um anno. E" bom p lano pôr dc 
qua r en t ena as a v e s n o v a s d u r a n t e umas duas 
s e m a n a s , para i lar t e m p o a que a p p a r c ç a m os 
s y m p t o m a s i le q u a l q u e r das e n f e r m i d a d e s m a i » 
g r a v e s dc que po r v en tu ra e s t e j a m a tacadas . 

S A N E A M E N T O 

A s c ond i ç õ e s dc a l o j a m e n t o e s a n e a m e n t o 
e x e r c e m g r a n d e i n f l u e n c i a na saúde e p rodue-
i.ão de um l i ando de a v e s . (>s ga l l i i i h c i r o s de-
v e m . por c o n s e g u i n t e , se r l o c a l i z a d o s c m luga-
res c m que dê o sol e b e m d r enados , de p re f e -
renc ia e m um l o g a r que f o rneça s u f í i c i e n t e es-
paço para as a v e s . ou pe l o m e n o s o n d e h a j a sn f -
f i c i e n t e e s p a ç o c o n t í g u o ao g a l l i u h e i r o para per-
m i t t i r o uso de do is c a m p o s pequenos , s i tuados 
«ic m a n e i r a que se possam usar a l f c r n a d a m c i i t c 
v a r i a s v e z e s d u r a n t e o anno . C o m o e x i s t e m 
m u i t o s t y p o s p r á t i c o s d e g a l l i n h c i r o s , o cr iado ' -
• t eve e s c o l h e r o que m e l h o r se a d a p t e á sua re-
g i ã o pa r t i cu l a r . T o d o s os g a l l i n h e i r o s d e v e m ter 
uma rê i le de a r a m e c om buracos de uns ."> cen-
t i m e t r o s . p r e g a d a po r b a i x o dos po l e i r os a f i m 
dc e v i t a r q l l e as a v e s f i q u e m em c o i i t a c t o c om 
os e x c r e m e n t o s . IC esta uma precaui ;ão saiiit.-i. 
ria de i m p o r t a n c i a para e v i t a r a tube rcu lose i 
ou t r a s m o l é s t i a s nas a v e s . 

IO' t a m b é m i m p o r t a n t e e m p r e g a r utens í -
l ios que p r o t e j a m os a l i m e n t o s o a agita de ciui-
t - i i n inação pe los e x c r e m e n t o s . E° boa p ra t i ca 
c o l l o c a r es tes n t ens i l i o s e m uma a r m a ç ã o a l ta 
cobe r t a c o m uma r êdc de a r a m e que tenl ia bu-
racos i le m a i s ile um c e n t í m e t r o . T o d o s os lo 
v a r e s b a i x o s no g a l l i u h e i r o e m que a agua se 
aecu inu l e d e v e m ser c o b e r t o s de erra ou drena 
dos. po is m u i t a s c lasses de g e r i n e n s po i l em vo-
v e r e m taes l o g a r e s d u r a n t e l o n g o t e m p o . 

D I S P O S I Ç Ã O D A S O A L L I N H A S V E L H A S 

t ina med ida prat i ca para e v i t a r que se ja 
d i f f i c i l a erradicaç-ão da tube r cu l o s e c m bandos 
de ga l l i n l i a s . c ons i s t e em d i spõ r das g a l l i n h a s 
v e lhas . C o m o a mo l é s t i a g e r a l m e n t e se desen-
v o l v e c o m l en t i dão , uma aVe d o e n t e ra ras v e z e s 
sc c o n v e r t e e m uma a m e a ç a para as d e m a i s , 
e m q u a n t o não chega aos 1 li m e z e s d e i dade pe l o 
menos . A essa idade , as g a l l i n h a s já t e r m i n a -
r a m o seu p r i m e i r o anno de pos tura , e sc t i v e -
r e m uma a l i m e n t a ç ã o ap rop r i ada d e v e m e s t a r 
t iú liõsis c o n d i ç õ e s para s e r e m aba t i da s . Se as 
g a l l i n h a s do l iando f o r e m subs t i tu í das c o m 
f r a n g a s p r o c e d e n t e s dc bandos sãos , os ga l l i -
i l i c i ros s e r ã o ass im r e n o v a d o s c o n s t a n t e m e n t e 
c o m a v e s i sentas dc mo l é s t i a s . «1 p r ed i l e t o da 
venda das g a l l i n h a s paga rá p a r t e c o n s i d e r a v e í 

i io custo ile c r i a r as f r a n g a s , e o p r o p r i e t á r i o 
e v i tará o t r a b a l h o de ter que m a n t e r um ban i l o 
de g a l l i n h a s d u r a n t e a e s t a ç ã o da muda de pen 
i.as no f i m do v e r ão e e o m e ç o s do o i i t o m n o . 

O a u g t n e n t o da p r oducção dc o v o s c a pn>. 
hab i l i d ade de h a v e r menos tube rcu lose e n t r e -
f r a n g a s , reduz i rá os p r e j u í z o s que p o r v e n t u r a 
s e j a m occas i ona i l o s pela d i spos i ção das ga l l i -
nhas de um a n n o ou m a i s i le idade . Esta prat i -
ca cons t i tu i ' um m e l h o d o c f f i c a z de e v i t a r a 
mo l é s t i a , c ao m e s m o t e m p o e v i t a r á o e m p r e g o 
i:c p rocessos m a i s d i spend i o sos para e l i m i n a r :i 
i n f e c ç ã o nos bandos e l o ga r es onde ex i s ta e m 
a l t o g r áu . 

A prat i ca de d i spõr das ga l l i nhas v e l h a s 0 

I a In bem c o n v i n c e n t e por out ras razões . I':ir-! 

sus t en ta r uma ga l l í i iha d u r a n t e o pe r í odo da 

m u d a n ç a de pc i iuas . n e c e s s i t a m - s e pe lo n i e i i o » 

i le duas t e r ças par tos m a i s dc a l i m e n t o tio que 

c necessá r i o para c r i a r uma f r anga a t é que 

m e c e a pôr. A p r oducção de o v o s dc um li.-inilo 

dc f r a n g a s é ge ra 1 incute de um q u a r t o a um ter-

ço m a i o r t|iie a das g a l l i n h a s dc uni ainir. <l:i 

m e s m a raça . cr iada e m cond i ç õ e s i d ên t i c a s 

A l é m disso, as f r a n g a s põem t a m b é m ma i s o v o » 

d u r a n t e o outon i i i o c o i n v e r n o q u a n d o o » pri 

ços dos o v o s são ma i s e l e v a d o s . I >e a c c õ r d o con-

as in f o r m a ç-ões f o r n e c i d a s por e spec i a l i s t a s e m 

t r aba lhos de e x t e n s ã o a g r í c o l a , a médi.-i da p re -

d i l e ção de o v o s por ga l l i uha • • li i l i ando » regi.» 

i r a d o s em concursos d o m é s t i c o s de pos tura . f.»i 

ile 12!» o v o s ou se ja q i ias i o n z e dúz ias . A » f r an -

gas nesses m e s m o s concursos p i i zera iu unia nu* 

lii.-i i le 1 t;r> o vos . ou se ja qnas i q u a t o r z e d ú z i a » 

Ex i s t iu , po r tan to , uma d i f f e r c i i ç a de t res dú-

z i as de o v o s por a v e em f a v o r das f r a n g a » . 

M E I O S l ) E C O M B A T E A ' M O L É S T I A N O S 
S U Í N O S 

A e r r a d i c a ç ã o e p r e v e n ç ã o da tubcrculos--

a v i a r i a nas a v e s i le curr-il p r o t e g e a saúde d o » 

su inos na m e s m a g r a n j a . Os suinos g e r a l m e n t e 

são e n v i a d o s para o m e r c a d o an t e s de c o m p l e -

t a r em um a n u o i le idade , e a t é e n t ã o é MIIIÍM 

raro que t r a n s m i t i a m a mo lés t ia dc um ai i im- i l 

para out ro . P o r t a n t o , t r a t a n d o - s e dc suinos a 

s e r e m e n v i a d o s para o m e r c a d o a f i m dc screti 

a b a t i d o s na i dade c o s t u m a d a , não ha nc - css i 

i ' ade dc t o m a r q u a e s q u e r m e d i d a s e x c c p l o m a u 

te r as c o n d i ç õ e s sanilari.- is d e v i d a s . C o m o já »•• 

d isse a n t e r i o r m e n t e , t r a t ando - s e de su inos dc 

c r i a r , d e v e - s e usar a p r o va ila t í ibercuI iua p a r i 

sa l ier quaes são os a n i m a e s q l l e se e i icoi i t ra to 

a t a c a d o s da mo l é s t i a , e os que se v e r i f i c a r es-
t a r e m a t a c a d o s d e v e m ser r e m o v i d o s immcili .- i-

t a u i e n t e do c h i q u e i r o e ser a b a t i d o s , de pret ' " . 

re t ic ia , sob inspecç-ão o lT i c ia l . 
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F U N D A D A POR VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
JULHO, 1935 — S. P A U L O A N N O X X I I I — N U M E R O 2Õ4 

O 1.* C o n g r e s s o Bras i l e i r o (le Jorna l is tas dec la- .Sun E m i n e n e i a o Cardeal A rcoverde a f f i n n . n i 
rou que a "Revista Feminina" é um modelo que a "Kevista Feminina" é redigida com 
d igno de ser imi tado . e l e v a ç ã o de s e n t i m e n t o s e Inrg-jeza de v i s t * * . 

;; O MUNDO DOS SOLHOS 
!; O sôliho não tem definição c.rnctii ; é iimu desordem caófica em que 

o /tensa m N to v us sentimentos oscilam sem encadea mentir- S - I I I considera 
, ação //e/o esnnço e />-!o temno. F' um ha liici nação que o "self controt" ilo 

I" homem não pode vigiar. por se encontrar luniliem inhibido. O sonho n ima. 
(/inação de Iodos os /iiiises e d••• todas as épocas. Os egípcios admitiam </ae 

«J Ji os d-euses se jtodium manifestar aos homens por meio dos sonhos• Os eah 
Ji £ \ deus e os assírios acreditaram ua mensagem divina onírica <• durante sé 

jl .J j! calos, em todo o Oriente, considerou.s•• o sônho ama rerelação do /torrir. 
j! !j j! Os judeus, que partilha ra m as créu neus comuns dr, (Jrí"nte• a t ri tiniram a<Xs 
•I I" sonhos um /ni/jil profético, em qlie Deus aparecia para dar ordens, ou <//-
•J J" >J carregava um jirofeta dfazer admoestações. 

J> «J Os gregos buscaram o mecanismo do sétnlnn ^ todos os autores deram 
•J Ji .J dele definições as mais div."rsas. Xa opinião de IIcsiodo, os sonhos são 
•j J« I" filhos da Xoite e irmãos do sono. /'ara II murro. são figuras aéreas, que 

Ij '' mudam sempre il.<• forma. Acrescenta (pie sõ se dere ligar importancia aos 

I" Ji J» sonhos da manhã• Os sonhos que se sei/nem ás refeições são tristes e liígii 
[• Ji Ji 7>í"x. e os da primarem são os mais preciosos. Kutn os gregos, os sõnlios 
J j! J. re/iresen ta ra m a sua parte na riila: <• para h'-reiu bons sõnlios. pregara. 

jl j" ram talismalis com folhas de touro. 
Ji j, II i/iocrates. o mais famoso médico ãa antigüidade, /trocurou s-rrir-se 
jl ^ "I dos só a lios ão ponto de rista f~e ra/nútico. O sono dizia ele - só laz 
^ >J «J adormecer o cor/xn e o espirito r"la e percebe sem au.rilio ilos .^m fidos i/io-
!j !j ficam entorpeidos durante o sono. Xessas condições, emi/uiinto os sentidos 

i" f repousam, o -espirito trabalha com grande aetiridade. i ? í . . . . . . 
>J «J /• oi Siegfried Freud. de I"»>##«/» i/uem de a uma interpretação /ilausirel 
í í !• dos sôuhos. a qual de fado. iturece e.raelu para a maioria dos sonhos, e 

J> í satisfaz basta n te ao es/tirito critico ãa medicina moderna• "Os desejos, as 
J tendências quet desde a infância, o ser humano forma na alma. não /•• 
|i •• cebem sem/ire sutis facção. Fsses d-es-jos, essas tendências são domina. 
jl b dos peto indivíduo na plena /tosse do " sei f-con /rol" •• ila sua coseiéncia 
í í moral, por temor, /tor pêjo* por escrú/tulos, por timidez e muitas outras 
•j j! barreiras morais da nossa sociedade aetiiat. que fecha a porta a todos os 

£ í desejos, que a nossa educação moral ou religiosa condena como impuros. 
!] Ij Mas, a /resar nosso, a pesar da nossa educação moraI rlerada. o •nosso 

•J ^ íj inconsciente guarda as tendências e os deséjos num estado sem i-obseu ro. 

J| Jj !j em nossa intimidade. Durante o sono. a nossa "(•'•usura", o nosso -sei]. 

^ |! ^ controt" não mais e.risteute. O sonho é igualmente a re/tetição d- um ado 

!• ^ Jj que se não realizou l' m dia inteiro, enga na mo.nos. tomamos uma coisa 

Jj Ji ^ /tor outra, queremos dizer alguma coisa, queremos fazer í/unlquer coisa• 

£ í S o dizemos o contrário' ou /traficamos outro neto. /•." um despropósito di. 

5 \ f zemos. uma distracção -— mas Fiieud diz que. atrás de todo despropósito 

j! jl de aparência, escoudcm.se a nossa rerdudeiru alma. o nosso desejo intimo. 

>! jl que a nossa educação e a nossa iustrneção uecalcam em nosso inconscien-

Í" «J 'I 1,v como im próprios dc se revelarem. F. são justamente esses a et os não Teu 

. f "J lidosj esses deséjos recalcados qu-e vêm persegu,ir-nos no sónlio. 

í £ í Dr. PAI L COLOXIAX. 



f/i ii r iiru i/nr i• /treseii tu ii III lindo /ICIIIeado 

>i'iril II imite. /)< difícil e.n cU<;ão. emii lis 

s II ils /tu st lis* i/s seils rolos e cil l Ucois e lili-

ihlnieiile i r uni I II <1 n i.nr um iliinliiiu em lili 

llm li h s. 

/.'.'.7<• noro ju n leiiiln rui ilur i/runde ate 
f/ria <ís senhoras (/lie /iitssil' III joiils il li I if/ils. 
ile filmi/iil. •• l/lie não Iiiiiliilm lixar os seus 
diademas /tori/ili ns alheios eiirlos llio não 
/n riii iI ia III . 

('nmo iiioile/i, de r*-sl iilns temos uniu 
f/rnndc noriiluile ile Mure i /tochas, II mis' 
I III II ite dois leeidos de desenho e eor dije 
i-nle- I in ris/ido em ttelim e rei mio for. 
mundo riscas e licido; f/uu riieciilo imr um 
i usaco ca ju !l<ilu e uhu inleiru sãn em lorma 
de "lindeis", 'm seda hranca com di.fnllos 
/iretos. /•'.' IIIIIII " loih tle" duma grande ori' 
</inalidude esta criacão d- /tochas /ton/iie 
III.s Iruzi não só o conlraste das côres I/IÍI 

I III iiindn sem/ire. ela lra.znos repeti= 
ei es. mas i/iir imjiorla se us considera mus 
sem/ire In Ias. ijiinuihi ujiarecem e se as des 
dcnhumosi (juási uttrujumos. i/umido elas 
/tussam r já não int"ressa ne Xão há liuiln 
(/in resista á critica daijuelas I/IIC com mais 
entusinsmo a adunluraIII. iiassudos uns anos. 

h'm tudo pensa III os assim. Xo penteado 
< uf/oru mais fácil de reriIicur sta rerda-
ile. (guando começou a moda do cabelo cor' 
tudo. não liaria runtaf/em (/ile se lhe não en 
conlrasse. Ura cômoda. "ru agradarc/. era 
prática< ficara Item, rejennreseia. agora mu. 
dum as i-oisax. 

Afinul não era tão prática como isso-
l'ra preciso ir uo cabeleireiro lôilus as se-
manas iiara I r u cabeça bem tratada, era 
IIeeessái io rapar a nuca continuamente o 
i/iie é im/iossirel com n permanente, tá se 
iam os resultados </• tantas horas de torta 
ru, /utr ái/ua ahui.ro. 

/•„' o cabelo eresee e os mais com//liciiilos 
/n a / eu dos rã n a/>u i eando. / turnos hoje uma 

v 

franja frisada na lista e. a trança enrolada 
ua nuca. 1'ara resistir a essa sim/tlieidaile /' 
/tf ciso ter II beleza da jorém artista. 

1 estido ile /trimurern em "crê/te de foi. 
m " fundo rermelho escuro e bolas brancas-, 
dsaiu e casaco, o casaco "trois i/uarls" < 
forrado da mesma séilu da blusa, seda bran-
ca com /tintas rermellms, a gola é formada 
/tor uma échar/te da iiiesmu seda /iresn /tor 
IIIII bioclie em granudus. O cha/téu é da 
III es nui seda. .1 f/uanicão em relv' /tode ou 
não nsiir-sy, ( formada dor uniu lira ile 
/II hs e duas enormes diuf/omus em ra/tosa 
"arf/cntcc" i/ih se enfiam sobre o casaco >' 
dão muita orif/i na lidade ulu ri/u ndo mui to nx 
ombros, no sentido moderno. Carteira em 
/telica r- rnftliu com feclio em melai, h'.' 
ilmil f/ruciosu " toi/ette". i/ile us meninas nu 
flor ilu mocidade /iodem escolhi r >• usar to-
do o r* rão /tori/ue é /trátieu, com o sistema 
de blusa e casaco. 

já foi muito usado, mas também o dos de. 
seilhos e esse é aue é II lisolII tII IIIeII t e noro 
rui ser muito ajtreciailo petas a inudoriis de 
noridudes. 

1'ara juntar, uma simples " toih tte" em 
"cré/te" frisado. " i m pri mé"< fundo branco 
coin desenhos em gris-" e rermetho< tem 
IIIIIII forma muito nora e original. Xa frew 
/.-: sobe até ao pescoço onde acaba com IIIIIII 

f/ola franzida, gênero "ruclre". us coxins 
bustunte deeiitudux fienm i/llási despidas. /•," 
aholoado na frente com botões em reludo 
reriwlho rubi, sendo o cinto do mesmo te. 
eido. 1'xiiihi /tor Si/ria Sidnei/ tem a graça 
i/m- lhe em pi estu u linda "estréia"- São fia-
ra notar as jóias que o acom/tunhuIII e i/ue 
dão a nota rica. 

O alfin'te /nygudo no peito é rico e 
duma foi mu modem issi mu. como modernas 
são us /tulseirus» mus o um tem rerduileiru 
uoridude é u "barrete" em brithantrs, I / I I C 

I / I I I I I neee o /n utendo, duma tão'grande sim-
/ilicidude. I / I I C faz lembrar us cabeças das co-
legiais de há i/uarenta unos, com u sim 
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Os milagreiros do casamento 

S a n t o A n t ô n i o 
e S ã o G o n ç a l o 

Qual dos dois tem a seu cargo 
mais árdua missão? 

EMBORA o calendario consagre o dia 1Ü 
de Janeiro a S. Gonçalo. a risonha villa de 
Amarante festeja-o com o maior espa 
vento nos dias 1 a 2 de Junho, como que a 
antecipá-lo a Santo Antonio de Pádua. outro 
grande taumaturgo portuguez. 

O mais interessante é que o exemplar do 
minican0 amarantino deveria ter conhecido o 
virtuoso franciscano lisboeta, visto serem da 
mesma época. 

Santo Antonio. nascido em Lisboa no an 
nQ de 1195. levou a sua vida em grandes pe 
regrinações até que se fixou em Pádua. on 
de se tornou famoso pela eloquencia dos seus 
sermões. Resta saber em que lingua falaria 
elle para se fazer compreender pelas multi 
dões dos vários paizes que atravessou. Aff ir 
ma.se que o prégador portuguez aprendera 
latim na Sé de Lisboa, tornando se notável 
pela sua interpretação dos Salmos de David. 
Mas seria nesta lingua que Frei Antonio con 
seguiu arrebatar os seus ouvintes em Forli. 
em Bolonha, em Montpellier. em Tolosa e 
em Pádua? 

i 
? ü j 
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Santo Antonio da Basílica 
de Padua 

Como poderia o povD rude entender uma 
linguagem que só os erudios poderiam com-
prehender? 

O que não offerece duvida é que o frade 
portuguez não conseguiria conquistar uma tal 
aureola se não fossem formidáveis os seus 

merecimentos e extraordinarias as suas vir 
tudes — e. para mais. em paiz extrangeiro. 

Falleceu em Pádua com 36 annos de ida 
de. sendo canonisado. no anno seguinte, pelo 
papa Gregorio VII que se rendeu á evidencia 
dos seus numerosos milagres. 

Ora. frei Gonçalo que. nessa altura, dava 
o seu nobre exemplo por terras de Amarante. 
nao podia deixar de ter conhecimento destes 
factos que ecoaram em todo 0 mundo catho 
lico. 

Eis o que se sabe acerca de 
S. Gonçalo: Nasceu em Arrico-
nha, freguezia de Tagilde. por 
volta do anno de 1200. quando 
Santo Antonio andaria pelos 
cinco annos de idade. Descen-
dia da nobre familia dos Pe 
reiras. que se evidenciára nas 
luctas contra os mouros desde 
a fundação da Patria portugue. 
za. Seu pae. reconhecendo.lhe 
a enorme evocação para a vida 
monastica. mandou-o educar no 
convento dos benedictinos de 
Pombeiro. Tão eloqüentes pro-
vas deu nos seus estudos que 
o arcebisp0 de Braga varias ve-
zes o chamou a prégar na sua 
sé. apontando o como o mais 
perfeito exemplo de sacerdote. Ponte sobre o Tamega em Amarante 
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julgava sufficientes. e abençoava os restantes 
que mandava novamente em paz. Assim foi 
realizado o milagre da construcção da ponte 
de Amarante. 

Cabe também a S. Gonçalo a edificação 
da capella de Nossa Senhora num rochedo 
sobranceiro do Támega. capella que aind.i 
existe. 

Sendo grandes as suas rendas, todas dis 
pendeu entre os mais necessitados daquella 
região, sem nunca enthesourar dum anno 
para o outro. 

O seu maior desejo era visitar a Terr:'. 
Santa e admirar com os seus proDrios olhos o 
berço do Christianismo. Como tinha um so 
brinho que educara e mantivera desde os pri 
melro.s annos. e. segundo a sua vontade, se 
guira a carreira eclesiástica, confiou lhe o 
eoverno da sua igreja, e partiu para Jerusa 
lém. 

O novo pároco, porém, não honrava 0 seu 
antecessor. Embrenhou-se numa vida de pra 
zeres e devassidão. patenteando pelos pobres 
o maior desprezo. 

Decorridos annos, frei Gonçalo voltando a 
Amarante. foi bater á porta do sobrinho. 
Este. que já o considerava morto, e não es 
tava disposto a restituir lhe o cargo e os be 
neficios. chamou lhe impostor e zurziu o á 
paulada. Frei Gonçalo. resignado, recolheu-se 
a um êrmo, passando a viver de esmolas que 
continuou a repartir pelos pobresinhos. 

A sua fama voltou a correr e ao seu re 
fugio acorriam milhares de peregrinos a 
solicitar a sua benção. 

Após a sua morte, o numero de devotos 
aumentava, dia a dia. implorando a sua pro. 
tecção. 

Diz a lenda que uma velha, sentindo-se. 
ainda assim, apta para o matrimonio. suppl: 
cou ao santo que lhe deparasse um noivo. 
Quem soube da préce riu a bom rir. pois a 
velha nada tinha que a recommendasse. Se 
os dotes nhysicos se haviam estiolado. os 
bens de fortuna não eram nenhuns. Era po 
bre como Job e feia como uma Medusa. Pois, 
apesar de tudo. a velha gaiteira arranjou um 

Amarante 

S. Gonçalo de Amarante 

Mais tarde encarregou-o de paroquiai- a 
igreja de S. Paio de Riba-Vizela. Dalli foi col-
locado em Amarante. terra que lhe mereceu 
os mais acrisolados carinhos. Um dia, notou 
que fazia alli falta uma ponte, visto que u 
rio Támega nem sempre podia ser atravessa 
do a nau. Andou pedindo esmola por casa dos 
mais abastados e solicitando a ajuda braçal 
dos que mais nada podiam offerecer. Elle 
proprio traçou a planta que começou a ser 
executada sob a sua direcção. O critic0 Rek 
zinsky, acceitando esta versão, inclui S. Gon 
calo na lista dos ar 
quitectos portuguezes. 
As pedras eram carria 
das com toda a solici-
tude para junto do lo-
cal escolhido pelo san-
to. Dezenas de opera, 
rios davam todas as 
horas de que podiam 
dispor, e, assim, a pon-
te foi edificada. como 
ainda pode vêr-se. Diz 
uma velha lenda que. 
muitas vezes, escas-
seando os recursos pa-
ra sustento dos opera 
rios mais pobres, S. 
Gonçalo chamava os 
peixes do rio Támega 
que, acto continuo, vi. 
nham em cardumes of 
ferecer-se para alimen-
tação dos pedreiros. O 
santo colhia os que 
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noivo que qualquer rapariga formosa e pren-
dada nã0 desdenharia. 

Milagre de S. Gonçalo de Amarante! 
Calcule se a quantidade de promessas 

idênticas que choveram no altar do tauma-
turgo. E a todas o santo ia satisfazendo con 
forme podia... 

Dahi a famosa quadra que fazia transpa 

Mosteiro de S. Gonçalo e ponte de Amarante. 

recer o lamento das raparigas preteridas pe-
las suas avós na celebração dG santo sacra 
mento do matrimonio: 

S. Gonçalo de Amarante, 
Casamenteiro das velhas, 
Porque não casaes as novas? 
Que mal vos fizeram ellas? 

Via se claramente que. estando o casa-
mento das jovens a cargo de Santo Antonio. 
este. apesar de todo o seu poder milagroso, 
não se desempenhava da sua missão com o 
zelo que seria para desejar. 

Era natural, portanto, que surgisse a ri 
validade entre os dois santos, sendo apregoa-
da a superioridade de S. Gonçalo que realiza 
va milagres de maior tomo. Sim. porque ar-
ranjar casamento a uma rapariga bonita, 
qualquer faria. Difficil. difficil seria conse-
guir noivo para uma velha que nada tivesse 
que a recommendasse. Isso é que era mila 
gre! 

Froi Gonçalo foi canonizado a pedido, do 
rei D. Sebastião pouco antes de partir para a 
desastrada jornada de Alcácer Kibir. O papa 
Pi0 IV. tomando em consideração as virtudes 
do frade de Amarante. deu-lhe o merecido 
lugar no Fios Sanctorum. 

O rei portuguez. que sempre desdenhara 
o casamento, allegando o exempl0 de D. Ga 
laaz e outros que se mantiveram castos para 
nrestigio das armas, teve sorte em se deixar 
ficar, vivo ou morto, por terras de Marrocos. 
Se tem voltado, e alguma velha gaiteira se 
lembra de o cubiçar. era negocio feito. Uma 
préce a S. Gonçalo — e o moço monarca não 

teria outro remedio senão casar com o primei 
ro estafermo que lhe apparecesse. . . 

Nã0 queremos, com isto. fazer empallide 
cer o prestigio do glorioso thaumaturgo Santo 
Antonio. que tem os seus devotos com o mais 
legitimo direito. Da grandeza dos seus mila 
gres toda a gente fala a tal ponto que se 
encontram esculpidos em magníficos baixos 
relevos nas grandes cáthedraes estrangeiras. 
Os mais insignes pintores dedicaram lhe al 
gumas das suas telas mais preciosas. 

E S. Gonçalo de Amarante. o santo por 
tuguez que levou 0 seu. patriotismo a querer 
vir morrer na terra que lhe foi berço? Não 
merecia também a simpatia dos artistas? 

A' falta dum monumento portentoso as 
signad0 por algum dos mais falados escul 
ptores mundiaes. tem a ponte de Amarante 
que. á sua imponência magestosa. continua a 
juntar a sua cada vez maior utilidade. Os 
pilares deste monumento manteemse alicer 
çados sobre os corações dos nobres amaran 
t:nos. Isso lhe basta. 

Entrar em Amarante. a villa excelsa que 
se ergue como vedeta do Marão. é entrar no 
coração de S. Gonçalo. 

Ha quem affirme que esta abençoada 
terra fez o seu nome com a sua posição. En 
contrandose ante a serra portentosa, ficou 
sendo Marão ante ou Amarante. Será assim 
ou andará alli ainda a evocação do famoso 
capitão romano Amaranto que tanto lhe 
quiz? = * 

Em qualquer dos casos. Amarante conti 
nuará a ser a villa prestigiosa de sempre, e 
S. Gonçalo o seu santo protector. 

Estas tradições não morrem. 
Quanto ao culto, quando outro não exis 

tisse. restaria o que lhe é tributado pela al 
ma das velhas desejosas de casar. E este se 
ria mais do que sufficiente porque o coração 
— diga-se lá o que se disser — nunca enve 
lhece... 

Gomes Monteiro. 
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" Y r t a / b c o u 

tem o maior sortimento 
de côres firmes! 

ATOUO o mundo sabe a vantagem de ne 
poder comprar linhas para bordados num 

inosiniario bem sortido I Mas isto não é 
tudo. Alrin de bem surtidas em côres é 
preciso que não desbotem. Ms Ias vantagens 
estão cora as linhas Mouliné (Stranded (Cot-
ton) e To.-<;nl Pérola marca "Ancora" . S5o 
as linhas predileetas das pessoas que bor-
dam bem. Além de lerem côres firmes, sfio 
resistentes e macias. Para seu» bordados, 
(«(.a sempre linhas marca "Ancora" . 

ji/mucu matooL 

- A N C t Í R ^ ^ 
M O U L I N É (Stranded Cotton) e Torçal PÉROLA 

A 3 C N A T A A C L U A R 

O frio. naquelle anno. se apoderava das 
margens do Rheno; e quando caia a noite, as 
pequenas cidades allemãs. agrupadas em 
volta dos campanarios. dirse-ia que entrega 
vam suas ruas desertas á pureza do silencio 
e do gelo. 

Em Bonn. por sobre uma humilde tenda 
na praça dos Romanos, habitava Luiz de 
Beethoven. Seu gênio principiava a commo 
ver o mundo. Ao nome de Beethoven. as or 
chestras pareciam estremecer; os dedos ani-
mados por um impeto sagrado, arrancava ao 
teclado harmonias infinitas. Os corações fe. 
mininos pulsavam sob uma nova emoção em 
quanto as lagrimas assomavam aos olhos 
absortos. No entanto, elle era pobre e estava 
só. Em seu quarto não havia fogo: suas rou 
pas estavam tão gastas que não se atrevia a 
sair para não exhibir a sua miséria. Insen-
sível ao frio que lhe endurecia os membros, 
apoiado a fronte contra o vidro da_ janella. 
permanecia immovel. numa meditaçao cheia 
de amargura e de tristeza. 

— Odeio a vida — murmurava — Odeio 
a mim mesmo. Um dia cederei á tentação de 
atirar-me ao rio. Ninguém me quer! Quem 
me déra morrer! 

Beethoven revoltava se. A gloria não lhe 

UVONNE R. MAGNY < 

havia ainda ungido com a sua immortai 
belleza. 

A violência do temperamento do artista, 
sua perpetua rebeldia contra a sociedade ha 
viam feito em torno delle um vasio. Sem 
amizades, sem amor. era um desgraçado. 

No entanto, o reino encantado de seus 
sonhos, essa forma auditiva da arte que ato 
ás mais recônditas fibras do ser. conseguia 
mantel-o alerta no sonho trágico de sua 
vida. 

Possuia um piano, tinha, alguns livros. 
Suas febres creadoras. antes de encantarem 
outras almas, encantavam a sua. sempre 
sedenta de infinito. .. 

Immovel. deante dos vidros embaciados. 
contemplando numa morna resignação a 
praça dos Romanos. Luiz Beethoven sonha 
va. .. 

De súbito, um leve ruido. Surpreso, o 
solitário volta a cabeça e suspira: é precis . 
abrir a porta. O tardo visitante é um do.-
raros a quem chama amigo: musico como 
elle. pobre, mas capaz de unir seu fervor ás 
inspirações geniaes do grande artista. 

— Vem — diz o recemchegado — dentro 
de poucos instantes vae levantar se a lua 
para illuminar nos o caminho e as aguas do 
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Rheno reflectirão uma festa magica. Não te 
deixes ficar aqui. Vem commigo! 

Durante largo tempo, caminharam em 
silencio. Chegados a uma modesta habitação 
cujas luzes estavam ainda accesas. ouviram 
uma melodia muito doce. cheia de profunda 
sensibilidade. 

Beethoven. num estremecimento, disse: 
— Escuta! 
Acabava de reconhecer as notas que mão 

desconhecida fazia cantar sobre um velho 
teclado. 

— Ouve repetiu — é a minha Simpho-
nia em lá. 

— E como a tocam bem! 
As notas choravam numa vibraçao de 

infinita ternura. Approximouseda casa; seu 
rosto transfigurára se num clarão de alegria. 

E uma voz de mulher falou, emquanto a 
musica emmudecia! 

— Não posso continuar. Frederico.. . Es 
ta noite. não. . . 

— Porque, irmãzinha? 
— Não sei. . . Não me sinto digna de tra-

duzir tão elevadas emoções... Ah! se eu 
pudesse ouvir a verdadeira musica!.. . 

— Pobre creança. Seria preciso que fos 
semos ricos. Para que desejar o impossível? 

Dir se ia que um suspiro tão leve como 
a asa de um anjo. naauelle momento atra-
vessou a noite. 

— Entremos! — disse Beethoven toman-
do o braço do companheiro. 

— Entrar? E que razao daremos? Vem, 
estás a sonhar! 

Mas já Beethoven havia empurrado a 
porta e caminhava, orientado pelas vozes dos 
dois irmãos, através um corredor escur». 

Disse voltando se para o amigo: 
— Tocarei para ella. Ouvindo me. terá 

cumprido o seu desejo. 
Empurrou uma porta á esquerda, entrou. 

Deante do quadro que surgia a seus olhos, 
immobilisou-me um instante. 

Junto ao fogão, sob a débil luz de uma 
lamparina, um rapaz occupava-se num tra 
balho de remendão. emquanto que uma mo 
ca loura estava sentada deante do instru 
mento de musica. 

— Perdão — fez Beethovèn — Ouvi to 
car. Sou musico também... 

A moça corou; o rapaz parecia irritado. 
— Julguei comprehender — continuou o 

intruso — que a menina desejaria... Quer 
que toque alguma coisa? 

— Agradeço — fez o rapaz — mas o nos 
so clavicordio é muito velho e não temos 
musica. 

— Não tem musica? Mas esta menina.. . 
Calou.se profundamente confuso. A jo 

ven volvera para elle os olhos ternos, apa 
gados; comprehendera que era cega. 

— Oh! perdão! Não podia saber. Toca de 
côr? 

— Sim — respondeu ella sorrindo. 
— Com quem aprendeu? 
— Uma senhora. em Bruhi; ha dois 

anos. 
Falava timidamente mas a sua voz pos 

suia uma penetrante doçura. 
Beethoven approximou.se; pousou as 

mãos sobre o teclado, ergueu a fronte sevéra. 
como buscando uma alta inspiração... Vi 
braram os primeiros acordes do prelúdio. Em 
torno havia uma religiosa immobilidade. 
Cantavam e choravam as notas. Como se 
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fóra uma presença real a arte tomára posse 
de habitação; e á medida que os motivos se 
succediam. palpitavam mais vivamente os 
corações opprimidos. .. Continuava a musica. 
Para a joven cega e para seu irmão, era 
como se o céo se houvesse aberto... Emquan 
to terminava a musica, com um movimento 
apaixonado, uma das mais puras composi. 
ções da artista, a luz vacillante da lampada 
apagou-se. 

Frederico unindo as mãos. approximou se 
do visitante mágico, e numa voz tremula, 
perguntou: 

— Quem sois? 
Sem responder. Beethoven inclinou.se 

sobre o clavicordio. e os primeiros compassos 
da simphonia ergueram se na sombra. . 

— Beethoven! Sois Beethoven! 
O amigo do artista approximára se da 

j anel! a e espantava as pombas. Através dos 
vidros sem cortinas, um divino luar derrama 
va sua pallida luz pela modesta sala. 

O artista erguera se; ia retirar se. 
— Por favor, tocae um pouco ainda! — 

supplicou a joven céga. 
E ao fital-a. viu Beethoven que de seus 

olhos sem luz as lagrimas corriam. 
— Bem — diz o artista comporei então 

para você. uma sonata, ao luar... 
Foi até á janella e durante algum tempo 

contemplou o azul mysterio do céo. E depois 
começou a improvisar naquelle silencioso 
recolhimento sob o canto inefável da noite, 
das estrellas e do amor. 

A harmonia espargia se tão suave e ter 
na como a luz da lua sobre a terra e as 
aguas. Veio um rithmo a tres tempos, vivo 
e caprichoso qual uma dansa de fogos fatuos 
na claridade da meia noite; e por fim. c.s 

compassos violentos, do agitato final cheio 
de incertezas, éco das angustias humanas em 
frente ao grande segredo da noite. Uma es 
pecie de terror sagrado imobilisava os no: 
sonagens daquella scena. inspirada. Depf.i.. 
num abysmo de silencio, terminou aquelle 
milagre sonoro. 

Beethoven levantou se. 
— Adeus! — disse bruscamente. 
— Voltareis? . — interrogaram os do:.s 

irmãos Oh! promettei que haveis de 
voltar! 

Elle olhou a joven cega e sua voz fez se 
mais doce: 

— Sim. voltarei, para dar lições a esta 
pobre menina. 

E rapidamente saiu. acompanhado pelo 
amigo. 

Esta é a historia da celebre sonata que 
exalta em todos os corações o culto milena 
rio de Tania. 

Muitos annos depois da morte de Beetho 
ven. quando se perguntava áquelle seu gran 
de amigo, já velhinho, se o artista havia 
tornado a ver a joven céga. elle sorria tris 
temente: 

— Ella foi em sua vida apenas uma op 
portunidade. Nunca lá voltou e ella ficou sem 
duvida a esperal o noite e noites. .. Talvez, 
nas noites de concerto, quando executava 
sua maravilhosa sonata ao luar, recorda se o 
rosto extasiado da joven cega... 

Mas... Podemos acaso perguntar ao mar 
se se recorda do grão de areia que nelle se 
perde?... 

Traducção de 
MARYSA 
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\LGO de novo. estranho e excitante, está 
acontecendo em Hollywood. O colorido 

invadiu a téla — e ahi ficará definitivamen 
te. A propaganda, nos trailers mais recentes 
já inclue a legenda "Vejam a sua estrella fa-
vorita em suas co 
res naturaes -— 
apreciem, lhe o 

assetinado d o s 
cabellos. o tom de 
vida da epiderme. 
o azul dos olhos, 
os seus lábios de 
rubi... tudo rca 
lizado pelo estu 
pendo processo 
tecnicolor." 

Pela primeira 
vez. o reclame 
não mente. O 
processo técnico 
lor torna possive! 
ao espectador ver 
a artista predi 
lecta em cores 
naturaes. muito 
melhor na téla 
do que na prn 
pria vida — o 
m u i t o melhor 
que ao natural. 
A camera tecní 
color pôde re 
produzir, com es 
pantosa fidelida 
de. todos os tons e cambiantes. 
azulado escuro do mar. o rosa 
aurora, a Família Real. a Tia Minnie. Lite 
ralmente. não ha limite para as possibilida-
des deste novo processo, porque, como para 
a musica, não ha limitação para a côr. O 
filme colorido é uma creação. no verdadeiro 
sentido da palavra. Algo que não existia e 
que começa a existir para o mundo. • 

O advento da côr nos filmes é apenas 
um novo passo na inevitável lei da evolução. 
A principio, havia apenas a imagem huma 
na em branco e preto, nos álbuns de familia. 
Depois, miraculosamente. essas imagens co-
meçam a mover se em frente de nós. diante 
de uma téla. Chegou 
um dia em que ellas 
começaram a fallar. 
também. Agora, vivem 
com o seu colorido na 
tural. Dentro em pou-
co começarão a visitar 
o leitor em sua própria 
casa, abandonando a 
téla e apresentando-se 
diante do espectador, 
como entes vivos. Tu-
do isso virá; têm de vir. com o tempo. São 
parte da mania de descobrimentos da vida 
moderna. Pela primeira vez na historia, o ho-
mem parece impacientar-se com a liiAitação 
de suas possibilidades physicas. 

Diariamente, batemos o proprio recorde 
de velocidade, e cada dia que passa, o tele-
phone, o radio, o telegrapho e o cinema, ap 
proximam cada vez mais intimamente as 
criaturas humanas umas das outras. Comtudo. 
essa conquista. —- a coloração de pelliculas ci 

nematographicas — passará logo á historia. 
O primeiro film de longa metragem, em pro. 
ducção tecnicolorida será "Bercky Sharp", a 
ser exhibido por todos os recantos do globo 
terrestre. Nelle terão os leitores opportunida 

de de apreciar 
Miriam Hopkins. 
uma das mais 
prendadas artis 
tas da téla. ac 
tuando com van 
tagens nunca 

possíveis antes — 
mais perto do 
expectador. e em 
sumiria. m u i t o 
mais real. 

Carlos Gardel e Célia Villa em um 
numero de "Caçadores de estrel 
Ias" ("The Biq Broadcast of 1935", 

Reproduz o 
pallido da 

A primeira coi 
sa que fere a at_ 
tenção do expe 
ctador de uma 
destas produções 
tecnicoloridas é 
que. vistas pela 
primeira vez. pa-
recem ellas 
coisa mais natu 
ral do mundo. 
Em comparação 
com as antigas 
pelliculas e m 
duas cores — 

branco e preto — parecem estas não apenas 
pallidas e_ anêmicas, mas artificiaes. E' sim 
pies a razao. Os olhos humanos vêm as cõres 
com a mesma naturalidade com que os ouvi 
dos ouvem a musica. Não vivemos num mun. 
do silencioso, que também não é servido ape-
nas por duas cõres — branco e preto. O lei 
tor nao leva seu filhinho a jardins cujas cõres 
sejam apenas essas nem tampouco lhe dá 
brinquedos coloridos dessa fôrma. Raramen 
te. os olhos humanos podem conceber o que 
quer que seja. que viva. e que não tenha côr 
— excepto as coisas do cinema. Para ser 
exacto. nao nego que existam optimas aguas 
fortes, brandes desenhos, esplendidos debu 

A A A A A A A 
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xos. em branco e preto. Comtudo, imaginem 
os leitores a Cathedral de Chartres. fazendo 
abstracção das cõres dos vitrais! Ou. ainda, 
imaginem a Dança do Fogo, de Wagner, exe. 
cutada com um fogo branco.epreto! 

Não é, todavia, sufficiente termos colora-
ção agradavel nos filmes cinematographicos 
— fóra apenas isso. e a innovação logo ôe 
tornaria trivial. Ha uma razão bem mais pro 
funda que justifica o novo processo: a côr 
não é apenas agradavel aos olhos — mas. 
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principalmente, fére a nossa emo 
tividade. representa alguma coisa 
em nosso systema sensorial. 

Tem significação. C o r e s 
luminosas e b r i l h a n t e s 
dão alegria; as córes sombrias c 
escuras fazem nos tristes. O ver 
melho nos faz meiancholicos. o 
castanho dá raiva, o verde desper 
ta a inveja .Laranja e negro, usa 
dos em conjuncto. enchem a ima 
ginação de doendes, de feiticeiras 
a cavalgar cabos de vassouras; 
vermelho e cinza fazem pensar 
nos presentes de Natal, evocam a 
Estrelia dos Pastores, o Príncipe 
da Paz. 

Ha córes alegres, e cores tris. 
tonhas — vermelhas, como gritos 
de guerra, calmas e vagas, melan 
cholicas, roseos tons de romance, 
purpurinas, as que lembram a 
morte. As córes bellas agradam 
aos nossos olhos, com a mesma in. 
tensidade com que as boas musi 
cas encantam os nossos ouvidos. 
Mais ainda: as córes bellas. com 
postas e arranjadas com propriedade na tela. 
diluindo se em sequencias. como a musica se 
evola de rithmo em rithmo, de movimento 
em movimento, férem a nossa imaginação e 
a nossa emotividade tanto quanto a musica. 
Na realidade, a cór em movimento, em cam. 
biantes. é na téla. uma especie de musica 
para os olhos. Ou melhor — seria uma arte 
para a qual ainda não ha nome. 

Ahi está a diferença fundamental entre o 
velho processo de pelliculas em branco e pre 
to. e as modernas tecnicoloridas, e não só 
porque o colorido foi accrescentado áquellas 
duas córes primitivas. E o foi por mais uma 

La deliciosa rubia Patrícia Ellis es una 
de Ias razones más poderosas dei buen 
êxito de "Loca por los uniformes". 

razão: para augmentar os effeitos scenicos. 
A differença entre uma pellicula em branco 
e preto e outra tecnicolorida pode ser com 
parada á de uma peça theatral e uma opera. 

A comparação toma corpo se o leitor ima 
ginar. em primeiro lugar, a peça de Maeter 
linck — "Pelleas e Meiisande" — e accrescen 
tar.lhe depois a musica de Debussy. A cór 
na tela. em cambiantes a diluírem se de se 
quencia em sequencia: largo, alegro, fortis 
simo. scherzo. grave — é um acompanhamen 
to orchestral e symphonico á melodia do dra 
ma; augmenta a dramaticidade das scenas. 
auxilia.as. amplia as. e desperta a emotivida 
de dos artistas; tornou se. por isso. parte or 
ganica do desenvolvimento de um thema ci 
nematographico. exactamente como a musica 
de Wagner é parte organica na grande vasa 
emocional do motivo amoroso de Tristão. 

Em nosso intimo, tudo é inexplicável e 
inconsciente resposta aos rithmos e harmo 
nias da côr. exactamente como ha para os 
rithmos e harmonias do som a mesma res. 
posta inexplicável e inconsciente. Um exem. 
pio para melhor explicação: alguém canta 
com acompanhamento de piano. Repentina 
mente, o acompanhador troca o tom do acom 
panhamento. Ficamos, no mesmo instante, 
certos de que alguma coisa está errada — 
'"sentimos" esse erro: até uma criança é ca 
paz de senti lo. E' funeção do instineto. Res 
nondemos ás harmonias ou discordanclas das 
córes. exactamente. da mesma fijrma. E' pos. 
sivel que nada saibamos acerca das leis das 
córes. porém, sentimos lhes as harmonias e 
as discordancias. E'. como ficou dito. func 
cão do instineto. existente em todos nós. des 
de muitas gerações. 

A seduetora languidez de Arline Judge 
pôde transformar se em um momento da 
do na mais picaresca vivacidade em 
"Escanduio Estudantil." —:: 

Neste momento abre se uma porta e os 
nossos olhos descortinam vista.s magníficas e 
encantadoras. Jamais houve tal opportunida 
de para a arte e para os artistas. Estamos 
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de uma revolução no processo de produzir 
filmes. As télas do mundo todo estão em 
vesperas de florir numa vida nova. na immi. 
nencía de libertar os artistas de sua velha 
cadeia de branco e-preto. levando-os á lumi-
nosidade do meio-dia. 

O problema que se nos apresenta não é 
absolutamente de fundo téchnico — mas. ar. 
tistico. A cór terá de ser manejada por colo-
ristas, exactamente da mesma fôrma que a 
musica e é por musicistas. Um novo e mara 
vilhoso instrumento nos foi dado. por cujo 
intermedio podemos agora combinar as cam 
biantes das tintas com o discurso emotivo da 
musica. Esse instrumento deverá ser tocado. 
Como ficou dito, a camera tecnicolor repro 
duz com espantosa fidelidade tudo que se lhe 
puzer na frente. Mas. que havemos de pôr-lhe 
na frente? 

Idéas em branco-e-preto são de pouca 
utilidade, porque a cór representa uma arte 
em separado, tão differente de um filme com. 
mum. quanto a pintura se distancia do sim 
pies desenho. O senso da cór nasceu — não 
foi feito. Na realidade, as idéas em branco e-
preto são um verdadeiro desastre quando em 
face do colorido, e isso porque o trabalho, du-
rante anos seguidos, em um mundo de que 
foi tirada a cór. atrophia o sentido desta nas 
pessoas que nelle trabalham. 

Uma das mais interessantes experiencias 
que tive em Hollywood, principalmente em 

relação ao film Bercky Sharp", foi a de re-
condiconar os olhos de muitos homens, devol 
vendo-os de novo á consciência normal da 
cór, que qualquer outro homem possue. O 
trabalho desses homens em produzir numa 
coloração de sombra e luz. atrophiou-lhes o 
senso da eôr. Elles enxergam o azul do céo e 
o verde das relvas apenas como duas tonali 
dades do mesmQ cinza. 

Onde poderemos encontrar artistas que 
possam explorar as infinitas potencialidades 
deste novo meio? Por mim. penso que surgi-
rão de entre os technicos de Hollywood, com 
mais facilidade dG que nas capitaes da Euro 
pa. As difficuldades iniciaes da projecção so 
nora foram vencidas não pelos cultos profes 
sores das universidades européas. mas pelos 
homens que então trabalhavam nos lots. 

O senso da cór é um dom. e qualquer o 
pode possuir, da mesma fôrma que qualquer 
pode possuir uma voz bôa para o canto, ou 
mesmo uma esplendida capacidade vocal. O 
instincto da côr. combinado com o do drama, 
poderá produzir milagres. Uma rara opportu 
nidade espera esses artistas ainda desconhe 
cidos — quaesquer que sejam, onde quer que 
possam estar. Elles influenciarão profunda 
mente nao apenas a arte de nosso tempo, mas 
também a própria vida que estamos vivendo. 
Elles nos farão participes do poder magicQ do 
cinema, elevando nos para um outro mundo 
de belleza e phantasia. 

F.M F I L M E 1>F LI X O : - o s C A Y A L L E I -
K O S I X ) li E I " 

< >m fiinx podem esperar com Icxla n con-
f i ança " O S C A Y A L L E I R O S D O R E I " qnr 
o 1'arauioiint exl i i l i i rá brevemente-

Tra tn .se ile unia comed ia musical com 
um f u n d o r omânt i co , um f i l m e de luxo e d:-
e leganc ia p e r f e i t a m e n t e c o n f o r m e ás pl-edi-
l ecções dn nosso publ ico . 

l ' n i tii.sf de surprehendente v a l o r : Car l 
T.risson e M a r y E l l i s . estre l la da Opera Me-
t r opo l i t ana de Nova Y o r k . como protagonis* 
t a s ; o á vo l ta de l l es um g r u p o de p r imoro -
sos a r t i s tas . — K a t h e r i n e de Mi l l e . E d w a r d 
Eve r e t t H o r t o n . E u g e n e Va l l e t t e . .Marina 
Sehuber t . a ba i l a r ina Rosi ta- e tc . 

E que m u s i c a ! Musica que se guarda 
no ouv ido e se canta cmii de l i c ia , e nunca 
ma i s sc esquece ! 

A palavra da critica Americana 
depois de assistir '"A Conquista 

de um Império" 
A pa lav ra da cr i t ica norte-americana. , 

da ma i s au to r i z ada e imparc i a l , foi unani" 
m e em f a v o r do t r aba lho v i go roso e empo l -

g a n t e ap r e s en tado por Lore t ta Yo i t i i g e Ro-

na ld Co l inan em " A Conquis ta de um Im 

p e r i o " . P o r e x e m p l o : o " E v e n i n g X e w s " . 

. i f t i r ino i i (|iie. . . " a b r i lhan te cara et ( ' f i xa-

ção de Rotial i l Col inai i nos convence que 

C l i v e fo i um Itometn e t i t l e gue ao seu p r op r i o 

des t ino " - ( ) " W o r l d T e l e g r a 111". n f f i r m o u 

(pie " C o l m a n está e sp l end ido cin sua carac-

t e r i sação de I í ober t C l i u e " . c o " E v e n i n g 

S u n " reconheceu que. " C l i v e é o heroe ideal 

c Co lman o a c l o r p e r f e i t o para in t e r j i r e 

t a l - o " . O " D a i l y M i r r o r " . d i z : E ' uma pel-

l icula impress i onante . ap r esen tando Rof ta ld 

Co lman em sua ma i o r ac tuação . E o " J I o l 

l v w o o d S c r e e n " . a f f i r n i a : " R o n a l d C o l m a n 

na ca rac t e r i z ação ma is a d m i r a v e l d e sua 

ca r r e i r a . Está e s p l e n d i d o " . E assim por 

deante . X ã o houve tinta o p i n i ã o sequer , ("<-

pa z de desconce r ta ro c o i i j unc t o desse pare-

cer f a v o r a v e l ao t raba lho de C o l m a n e L o 

ret ta Y o u n g em " A Conqu is ta de um Impé-

r i o " — i C l i v e <>f índ ia I p r o d u z i d o j>ela " - 0 

C e n t i i r y " para :i 1 'n i ted e :t ser e s t r eado na 

sK-gunda-fcira p r óx ima no Pararnounr-
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Tradição 

da 

moda 

feminina 

Dizem que a moda 
— a de vestir e viajar 
— transfere seu cen-
tro de irradiação para 
Londres e as mulheres 
inglezas começam a de-
terminar os modelos 
de elegancia. arbítrio 
que as francezas de 
Pariz s e arrogavam 
tradicionalmente. Lon_ 
dres sempre foi a urbe 
masculina por excellen. 
cia. onde o luxo. as 
fragrancias e diverti-
mentos para homens 
— bom talhe, bom ta-
baco. bom esporte -
transbordavam d a s 
ruas e lojas. Tudo era. 
em Londres, destinado 
ao goso e á satisfacção 
do gentleman. Que era 
uma cidade eminente-
mente masculina, pen-
sava.o. também, o feminismo das irasciveis 
ladies Pankhursts. Porque o feminismo pa 
rece tiririca em terra inculta e pedregosa' 
resulta da aversão e desprezo dos homens. 
Os inglezes, demasiado preoccupados com 
seu divertimento e sua commodidade. aban 
donavam as mulheres, dispensando lhes em 
troca, afim de que não os aborrecessem, a 
requerida paridade de direitos. Rompida a 
conjuncção homem mulher, deslocavam as 
inglezas suas predilecções naturaes, que são 
a faceirice. a frivolidade. a ternura, todas as 
artes, em summa. de seducção do homem, 
para o campo das occupações postiças e vi. 
ris, provenientes do desejo de igualar o sexo 
inexequivel: politica. esporte, literatura pro 
fissional. Não fosse Londres uma cidade tão 
masculina, nem os inglezes homens tão egois. 
tas. e as mulheres não assumiriam tantas 

prerogativas políticas, nem escreveriam tan 
tas novelas autobiographicas transidas de 
desespero varonil, nem fumariam tantos ci 
garros, nem beberiam tanto ivhiskey, nem 
praticariam o malthusianismo: mas seriam, 
simplesmente, um pouco mais faceiras, um 
pouco mais dadas á incongruência e um 
pouc0 menos taciturnas e rebarbativas. 

Porém, uma das transformações tacitas. 
por que vem passando agora a Europa, con. 
cerne, precisamente, ao feminismo das in 
glezas. Londres, de repente, converteu-se nu 
ma cidade de recreio, deslocando Pariz de 
seu pedestal. Razões praticas e políticas jus-
tificam o phenomeno: a estabilidade, a sua. 
vidade e correcção da vida ingleza. a liber 
dade sem licença de seus costumes, a ordem 
e a hierarchia. a modicidade dos preços em 
relação a Pariz e outras capitaes. exceptuan 
do-se as hespanholas. Todas estas circums 
tancias. aproximando a Europa da Inglater. 
ra. obrigam os inglezes a fazer do cenho me 
lancolic0 um sorriso hoteleiro e pôr em mo 
vimento esse rigido lábio superior, que ser-
via de fita isolante entre o mundo côr de ou-
ro e a alma opaca e rispida dos gentleman. 
Sabemos, pelas estatísticas, que nunca hou. 
ve tão grande romaria a estas plagas albinas. 

PAHA CONSEItVAR A PliLLIi 
l-UESCA E AVELLl ' l )A l )A, EVI-
TAI* ESPINHAS K CRAVOS, 
I.AVli-A DIARIAMENTE COM (I 
O SAHONETE Q O W Á II AS li 
ECCALYPn S 

Kl N A M ENTli PliM I T M A DC 
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JUVENTUDE 
E BELLEZA 

REJUVENESÇA SUA C U T I S 
TORNE SUA PRESENÇA AGRADAVEL 

FAÇA-SE A D M I R A D A 

EVITA MANCHAS PANNOS. 
SARDAS E S P I N H A S E T U D O QUE 
PREJUDICA O ENCANTO FEMIN INO 

U T I I . A T O I I . L E T K l )A M I I M I K K 

N A S B Ò A S P E R F U M A R I A S P H A R M A C I A S E 
D R O G A R I A S . 

te de vestir, uma nova constellação de gazes 
e de cõres. O humano feminino é a vaidade 
dos enfeites, como o do homem é a compre. 
hensã0 e essa certeza catholica de que á di. 
versidade de climas e semblantes nao corres, 
ponde uma differença substancial de pessoas. 
Já utilisam os artifícios da moda o eschema 
anglo saxão. abandonando os figurinos de 
Pariz. Costureiros famosos têm deixado, em 
grande numero, os boulevards e a rue de la 
Paix, para sè estabelecerem em Bond Street 
e Picadilly, onde estão criando o estilo que 
melhor conjugue á originalidade — alicerces 
da moda a uniformidade — Índole anglo 
saxão. O chic ao smart. O chic exige subti 
leza. esmero na execução, perfeição do por. 
menor; é vocábulo de artesão, que denota 
habilidade e destreza manual. Por outrQ lado 
o smart implica agudeza. relevo vigoroso, 
perfil nitido. rapidez, agilidade, asperidade. 
A intelligencia de Seneca era sinart para 
Pope. Ha cincoenta annos era desconhecida 
a equivalência entre synart e elegância no 
vestir e custou muito trabalho introduzil.a 
na cabeça dos puristas da lingua ique tam 
bsm existem, embora intelligentesi. Essa 
equivalência não resultou de capricho. Cor 
respondia a um nov0 conceito de elegancia. 
Tudo o que é uniforme, destacado, rhythmi 
co (um regimento na rua), tudo o que é 
stand iip, tudo o que tem relevD e ângulos e 
resalta com vigor é smart. Se elegancia vem 

nem nunca foi tão grande o numero de estu 
diosos de seu idioma, sua literatura, sua 
sciencia. seus costumes e sua politica. E' a 
Inglaterra hoje um paiz de turismo, peregri-
nação e estudo. Em meio ás convulsões ge 
raes, seu liberalismo politico. suas boas ma-
neiras e aversão á violência attráem a curió, 
sidade do continente. Vem ella ha vários lus-
tros exercendo seu predomínio constante, pe-
la penetração pacifica e suasoria. Se. por to 
da parte, existe hoje uma mocidade esporti. 
va, pratica, sensata, desconfiada e algo sce. 
ptica, menos estouvada que a do fim do se. 
culo, mais segura de si. menos emotiva e in-
gênua, menos intemperante. uma juventude 
sem dividas nem cabellos compridos, sem Ju-
lietas nem aspirações liricas. é porque os 
anglo saxões delia lançaram o modelo depois 
de conquistarem um império. E se existe um 
feminismo áspero, em certos paizes. é porque 
algumas senhoras magras, que se jogavam 
delirantemente contra as rodas das carrua-
gens officiaes e se debatiam contra as gra-
des do Parlamento, escreveram com o san. 
gue um martyrologio. 

Ao contrario do mundo exterior e dos 
visitantes curiosos, as damas inglezas huma-
nisam-se e se perfilam. Surge um novo esti 
10 na indumentária feminina, uma nova ar. 
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A BOA MESA 

/j^k humanidade apreciou sempre comer 
bem. e mesmo as pessoas, que mais 
desprendidas se mostram pelos praze 

res da meza. tem uma predilecção por um 
prato, que as leva muitas vezes aD peccado 
da gula. 

Mas atravez das épocas, a alimentação 
tem soffrido as maiores modificações. Nos 
tempos primi 
tivos o homem 
vivia de caça 
e de pesca e 
dos fructos dos 
bosques. De 
pois com a ci 
vilisação a comida, que nesses tempos er.i 
apenas cosinhada. carnes e peixe passados 
nas brazas, começou a apurar e começaram 
a apparecer os primeiros giutões. 

Na Roma dos Cesares a cosinha teve o 
maior culto. Os banquetes succediam se e as 
carnes e peixes 
vinham succes 
sivamente tem 
perados c o m 
os mais com-
plicados mo-
lhos. que do 
O r i e n t e ti-
nham sido tra-
zidas as recei-
tas. que só não 
arruinavam os 
estomagos dos 
romanos, por. 
que elles eram 
duma assom 
brosa resisten 
cia. 

Num ban 
quete nunca 
appa r e c i am 
menos de vin-
te pratos. Esta 
é u m a das 
grandes diffe. 
renças entre 
os romanos e 
os gregos, que 
sóbrios e estetas, preferindo a elegancia da 
forma á satisfacção do prazer brutal de bem 
comer, se sustentavam de frutas, leite e mel. 
Os doces figos e o mel d0 Himeto eram os 
seus pratos preferidos. 

Mais tarde na Idade Média e na Renas 
cença, a gula foi o mais freqüente peccado. 
Guerreiros e damas comiam com uma sofre 
guidã0 e em tal quantidade, que só é para 
admirar como conseguiam digerir e viver. 
Houve na historia reis, que ficaram celebres 
pela sua gulotonaria. 

Henrique IV de França foi um dos me-
lhores garfos da sua época. Os seus banque 
tes eram celebres e a destreza com que devo 
rava um cabrito inteiro, muito temperado 
com mõlho em que o alho entrava em grande 
quantidade. Como meridional que era. tinha 
predilecção pelos temperos fortes, fazia a 
admiração e quem sabe se a inveja dos seus 
contemporâneos, admiradores duma tal ha-
bilidade que então não era considerada bru 
tal. Henrique VIII de Inglaterra dava aos seus 
devoradora. 

subditos o exemplo duma formidável aptidão 
Naturalmente que estes alimentos em tão 

grande quantidade não eram ingeridos sem o 
acompanhamento de liquido correspondente. 
Nessa altura não havia crise de abundancia 
de vinho, tal era a extracção que elle tinha. 

Depois nos fins do século XVII I começou 
o requinte da cosinha. Vatel o celebre cosi-

nheiro come-
çou a prepa-
rar pratos em 
que a elegan 
cia igualava a 
qua n tid ad e. 
Luiz XVI tan 

tas vezes accusado de comilão. não era ape-
nas um glutão. era também um guloso, o 
que faz sua differença. 

O guloso é um apreciador do requinte 
dum prato bem feito, é o diletante, o glutão 
o que quer é a quantidade e quasi não olha 

" a qualvdade. 
Foi nessa 

época que ti 
veram lugar 
os banquetes 
venezianos. a.s 
ceias que tor-
naram a ele 
gante Veneza 
do século . . . 
XVI I I tão ce. 
lebre nos an 
naes da boa 
cosinha. che-
gando a affir-
mar se que se 
comeram pra-
tos armados, 
guarnecidos a 
pó de ouro 
fino. 

No século 
X I X houve 
também gran-
des apreciado-
res da boa 

— * mesa. Um dos 
mais celebres 

foi Dumas pae. o romancista que encantou 
gerações com a sua série de romances de 
capa e espada e que como os seus heroe.s. 
devorava em meia hora. uma gallinha. um 
pastelão de massa folhada regados com duas 
garrafas de Borgonha. 

O seu robusto appetite causava inveja a 
muita gente. Mas bons appetites houve e ha 
verá sempre e apreciadores, também, para 
quem um bom jantar vale tanto como a me 
lhor festa. Ha mesma quem avalie se uma 
festa é boa, pela quantidade e qualidade de 
comida que se serviu. 

No entanto agora não se come como dan 
tes. Eu já não falo dos tempos atrazados. mas 
antes da guerra. 

Rara era a casa. ainda que modesta que 
não tivesse ao jantar tres pratos e acompa 
nhamentos. O que hoje só num banquete se 
faz. 

Habituados, talvez ás refeições que a 
guerra impoz os estomagos de hoje não sup 
portam essa quantidade de alimentos. 

E depois a hygiene veiu provar nos que 
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nenhuma vantagem ha nessa superalimenta 
cão. que provoca a obesidade, as dilatações 
de estomago e tantos outros males. Se pres 
tarmos attencão ao que se come em França 
o paiz celebre dos gourmets. nós vemos o que 
é um povo sóbrio que nos lembra os estetas 
gregos 

A mulher franceza. que cultiva com amor 
a sua estetica e a sua belleza é duma sobrie 
dade extraordinaria e tem n0 entanto saúde, 
pôde dizer se que só á uma hora come. A sua 
refeição da noite, ás oito horas consta apenas, 
dum caldo e frutas e consegue assim venc°r 
essa grande difficuldade da juventude p?r 
petua. 

Noda envelhece mais do que a excessiva 
comida que obriga o estomago a um trabalho 
extenuante. 

Ha ainda os frugivoros que quasi vivem 
de fructa. o que não os impede de terem na 
sua mesa o maior requinte de elegancia co 
mo se pode observar nesta gravura. Os nave 
rons em filet. a disposição elegante das fru 
ctas esplêndidas, a louça linda, as nratas. fa 
zem nos pensar, que assim deveria ser a me 
sa dum rico grego, na época em que a esthe 

tica e a elegancia eram a preoccupaçao des. 
se povo. 

Os athletas. os desportistas quando se 
treinam são duma sobriedade absoluta. A 
cantora que exige a maior perfeição á SUP̂  
voz sujeita se a um duro regime, de quasi* 
dieta e quasi fome. 

A mulher que quer conservar a frescura 
da sua pelle e uma boa linha de elegancia 
tem de ter um cuidado muit0 especial na sua 
alimentação. 

De paiz para paiz differe a alimentação, 
mas temos de concordar que nos paizes só 
brios se nota maior elegancia e vivacidade 
de espirito. 

A boa mesa que fez as delicias dos anti 
gos é muito apreciavel sem duvida, sobretu 
dQ para os estomagos solidos. 

Comer bem. está prohibido. quando bem 
queira dizer muito. O que é preciso é saber 
comer, de maneira a agradar ao paladar. a 
sustentar o organismo e a não prejudicar o 
estomago. a linh^ esthetica. e o bem estar" 
espiritual que. parecendo que não. é immen. 
samente influenciado pela digestão. 

Maria de Eça. 

5HK-A 

O MUNDO DENTRO DE SUA 
PRÓPRIA CASA 

l "m appare lhc que reúne todas as qua l idades 

de po tenc ia l idade — sonor idade — res is tenc ia . 

é sem duv ida o P H I L I P S 5 S S . 

T o d o s os possuidores do 588 são p ropagan-

distas cnthusiastas desta nova marav i lha que 

s o m e n t e uma organ isação de larga exper i enc ia 

e de g randes recursos como a P H I L I P S pod ia 

por ao seu alcance. 

Peçam f o lh e t o s e i n f o r m a ç õ e s ao A g e n t e ( i e ra l 

PAULO P. OLSEN 
R. S E N A D O R Q U E I R O Z . 78 — C. P O S T A I . 2129 

S . P A U I. O 

PEIXE DE ESCABECHE 
Fritam-se os peixes em postas no azeite 

(pode-se também aproveitar restos de peixe 
assado d o jantarK 

Fazse um môlho bem temperado da se-
guinte maneira: 

Põe-se para aquecer numa panella meio 
litro de azeite no qual se junta um alho so. 
cado. umas tres ou quatro cebolas cortadas 
em fatias finas, algumas folhas de louro s 
uma colher de pimenta do reino em grão, c 

a polpa de dois tomates grandes. Deixa.se co-
zinhar os temperos. Depois de frio 0 môlho 
tempera-se com vinagre. 

Arruma.se o peixe numa vasilha de lou 
ca da seguinte maneira: põe-se uma camada 
de fatias de cebola, outra de peixe por cima. 
outra de cebola, assim até acabar 0 peixe e 
despeja-se por cima o môlho coado. E' pre. 
s0 que o môlho cubra bem o peixe. Faz se do 
vespera este prato de almoço. 



N O V A S E I V A 
UM LIVRO INTERESSANTE — A MORAL NA ARTE 

Contos 
Coméd ias 

TA on o í ogos 
P eciÊaÊivos 

I".' o m.-iis intere<s.-mte. é o mais uti l . é o m:i is i n s t r u c t i v o f ios l i v r o s d e s t i nados ás 
ip>ssas esco las 

" X O V A S K I V A é 11111.1 collccção tle novellas moraes e recreativas, é a seiva <ía ale-
gria que trará á alma da nossa mocidade. 

podemos aff irmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos. que a 
" X O V A S E I V A " é u 111 livro único no gênero, tendo somente como emulos esses liellos 
livros une se imblicam na Tlespanha e na Ttalia, e que jámais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, resentia-se da falta de um trabalho 
bem feito, bem impresso, ricamente ilhistrado. que levasse á cultura da nossa mocidade. 
além dos ensinamentos de honra e dc bondade, o posto pela bellcza e pela arte. Um pre-
ceito moral eseripto em lingua defeituosa, se insinua a rectidão do caracter, perverte a 
arte da linguagem. K os brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito 
e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espiiito da mocidade é 
tão grande «pie os governos têm cuidado, pelos seus pedagogo-;, da organisação de li-
vros da grande espécie deste que hoje annuncia mos: entre nós esse cuidado falhou e 
é por isso que nos nossos lares, o que se lê, são lamentaveis historias da "Carochi-
nha", quando não são os "Testamentos dos B ichos " e e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto da belleza. Demais, as edi-
ções desses livros lamentaveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, 
pessimamente executadas, mais pareciam garranchos e borrões. 

"' N< ( V A S K I V A " é um livro conscientemente eseripto. enriquecido por gravuras 
magníficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos 
cuidadosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente grava-
das. A capa, desenhada por 1'aim. é uma esplendida trichromia, executada por mão de 
mestre. 

Além de contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e reci-
tativos próprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu 
tenro filhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vo-
zinha ciara e ingênua; o bem que dahi resulta é enorme. Prepara na criança o dom 
da oratória e da palestra, cultiva-lhe a memória, e a imaginação. 

Se os contos da " X O V A S K I V A " são dedicados á mocidade brasileira, tão bem fei-
tos são elles, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo 
mesmo para adultos. 

A edição é da " R E V I S T A F E M I X U X A " , que se esmerou em apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " X O V A S E I V A " , pela correcção da linguagem, pelo interesse que desper-
tam os seus contos e novellas. pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que 
têm, é um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adul.os. principalmente 
moças e mães de familia. 

Preço : 5SUU0 — Correio, registrado, mais 1SUUU 
Peçam á " R E V I S T A K E M I X I X A " a " X O V A S E I V A " . Ella. como a seiva nova pa-

ra as plantas ha de trazer alegria ao vosso lar. 



Para dar ao vosso 
cabello branco a 
côr preta ou cas-
tanha, use 

PETAUNA 

Preço pelo correio 
registado 1 3 S O O O 

Ped idos á R E V I S T A 
F E M I N I N A 

Praça da Sé, 53 
Palacete Santa Helena 

7.o A n d a r 

P E T A U N A 
A' base de Hené 
Não mancha - Completamente inof-

fensiva. Cada tubo é acompanhado 

de um prospecto com instrucções 

para sua appiicação. 

e o unico prepa-
rado q u e tinge 
perfeitamente o 
cabello. 

Basta uma só ap-
plicação. Um tubo 
da para muitas 
vezes. 

Experimentan-
do usará sempre. 

Impresso e composto na Typographia Paulista Rua Jandaia 10 São Paulo 


	1935_ano22_254_0158
	1935_ano22_254_0159
	1935_ano22_254_0160
	1935_ano22_254_0161
	1935_ano22_254_0162
	1935_ano22_254_0163
	1935_ano22_254_0164
	1935_ano22_254_0165
	1935_ano22_254_0166
	1935_ano22_254_0167
	1935_ano22_254_0168
	1935_ano22_254_0169
	1935_ano22_254_0170
	1935_ano22_254_0171
	1935_ano22_254_0172
	1935_ano22_254_0173
	1935_ano22_254_0174
	1935_ano22_254_0175
	1935_ano22_254_0176

